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L A D E U D A E X T E R I O R 

Se ha n'timaio en Pir ís , el convenio 
que se gestionaba con los tenedores del 
cnatropor ciento exterior, acordándosa 
tm medio por ciento de disminución en los 
intereses para dedicar su producto á la 
amortización- Lss representantes de los 
tenedores extranjeros se obligan á pre
sentar, en el plazo de tres meses, la con
formidad de las tres cuartas partes de les 
tenedores. 

Sino midiese realizarse esta condiciói 
cesará el compromiso del gobierno espa
ñol. 

L O S C A R L I S T A S 

El Gobierno niega que s? haya levan
tado en armas partida carlista alguna y 
añade que las noticias que rssoecto á ese 
asunto circulan las propalan los mismos 
carlistas para que no decaiga el entusias
mo entre los suyos. 

{Quedaprohibida la r ep roducc ión de 
los telegramas que anteceden, con arre lo 
c i a r t í c u l o 31 de la Ley de P r o m e d a é 
intelectual .} 

LA PRENSA 
E l Nuevo P a í s , cont inuando el 

at tá l is ia del plan de e n s e ñ a n z a del 
s e ñ o r Varona, encuentra UQ reparo 
que hacer y es la inc lus ión del De
recho pena l en los estudios de 
Derecho c i v i l ó p r i v a d o . 

Ai ludab 'emente—dioe—en el pensa-
p tanto del Sr. Varona ha estado sepa
ra r eu dos carreras diferentes las asig-
I a t u r a s propias de la p r o f e s i ó n de abo-
liado (en asantos c ivi les y c r imina les ) 
fíe aquellas otras discipl inas que cons
t i t u y e n la ciencia del estadista. Pero 
rs ta o r g a n i z a c i ó n de los estudios j u r í -
dioos, que alabamos sin reservas, no 
au to r i za en modo a lguno para c las i f i 
car entre los estudios de Dnirecho p r i 
vado la C r i m i n a l o g í a y el Derecho 
penal , que son ramas del Derecho p u 
bl ico , n i s iquiera el Derecho proueoai, 
qne t a m b i é n pertenece á ese g é n e r o de 
estodios, en cnanto organiza el poder 
j u d i c i a l y fija sn competencia y fuu 
cienes, s iquiera respecto de esa as ig
n a t u r a quepan sobdivisiones a r m ó o i 
cas, pues que siendo, como es, el Dere
cho adjetivo, no hay rama a lguna del 
substantivo qne DO lo suponga y requie 
r a . Pero esto es f á c i l m e n t e corregible : 
con s u s t i t u i r el nombre de Escuela de 
JDerecho c i v i l por o t ro m á s exacto den
t r o del tecnicismo de la ciencia y con 
i n c l u i r entre los estudios de Dereoho 
p ú b l i c o los procedimientos admin is t ra 
t i v o s y par lamentar ios , el e r ro r e s t á 
sa lvado. 

R e s p e c t o a l s i s t e m a de p r o v i s i ó n 
de c á t e d r a s el co lega , c u y a compe
tenc ia en el a sunto es i n d i s c u t i b l e , 
emite u n a o p i u i ó n que nos parece 
muy j u s t a y r a z o n a b l e . 

D i c e : 

S e g ú n las reglas publ icadas, h a b r á 
tres modos de ingreso eu el profesora
do un ive r s i t a r io : c o n f i r m a c i ó n de los 
c a t e d r á t i c o s qne hubiesen ganado una 
plaza mediante oposiciones, oonfirma-
c ión de aquellos otros que, habiendo 
ingresado o t ra manera, tengan apt i tu
des superiores ó conocimientos especia
les, y o p o s i c i ó n p ú b l i c a . Desde luego 
se echa de ver que se resta al ú l t i m o 
procedimiento el mayor n ú m e r o de cá
tedras y en a lgunas facultades la to ta
l i dad de ellas, dada l a r e d u c c i ó n del 
personal, y esto ya es de mal efecto, no 
porque nosotros creamos que se deba 
ab r iga r ciega confianza en la prueba 
de las oposiciones, n i porque ignoremos 
qne en los paises m á s adelantados ese 
« i s t e m a e s t á en desaso, t i n o } o que 
cuando se t r a t a de d e r r i b a r esa especie 
de m u r a l l a ch ina que separaba la U n i 
vers idad del resto de los mortales, no 
parece lo m á s opor tuno favorecer á los 
de arientro con con i io iones p r i v i l e g i a 
das para que f á c i l m e n t e conservan su 
puesto. Estamos conformes con qne 
las aptitudes superiores y \o6 conocimien
tos especiales son t í t u l o s sufiuientes 
para conquis tar un puesto en el profe
sorado y se rv i r desde él á la e n s e ñ a n z a . 
Pero por eso misma tenemos por i n 
justo l i m i t a r el va lor de las diohas con
diciones, no r e c o n o c i é n d o l a s m á s que 
en aquellos i n d i v i d u o s que por simpa
t í a , aunque con capacidad y m é r i t o s , 
ob tuv ie ron un nombramien to gubdrua-
t i v o , y h a c i é n d o l a s inefljaces cuando 
( íonenr ren en otros menos afortunados 
á quienes, por odio po l í t i co ó por sen
t imientos t o d a v í a m á s bajos, se les ne
gó la en t rada en la U n i v e r s i d a d . E s 
tos, a l i gna l que aquellos, t ienen t í 
tulos y suficiencia, y s in embargo, no 
pueden alegarlos n i con ellos se rv i r 
provechosamente á su p a í s desde una 
c á t e d r a . Se d i r á qne la o p o s i c i ó n les 
p r o p o r c i o n a r á el medio de ganar la . Es 
verdad; pero siempre hay una desi
gua ldad de c o n s i d e r a c i ó n qne a d e m á s 
de in jus ta es depres iva para los que 
entan fuera de la U n i v e r s i d a d . 

P j r todo lo d icho s e r í a prefer ib le 
que, par t iendo del respeto qne se debe 
á la propiedad de las c á t e d r a s g a 
nadas por o p o s i c i ó n , quedasen conf i r 
mados en las suyas los profesores qne 
en ese caso sa encuentran, y qne las 
reatantes de cada facu l tad se proveye
sen la mi t ad por o p o s i c i ó n , l a o t r a m i 
t ad por concurso. Este sistema, por lo 
que de jus to y conci l iador t iene, p a r é -
cenos que h a b r í a de ser aceptado por 
todos y may bien rec ib ido por la op i 
n ión . De ese modo no h a b r í a des igua l 
dad n i preferencia; las aptitudes supe
riores y los conocimientos especiales po
d r í a n ser aprovechados qu i enqu ie r a 
qne fuese la persona que los poseyera; 
h a b r í a medios eficaces y d ignos de 
probar esas condiciones en u n conour-
so serio en el que se valuase el m é r i t o 
re la t ivo de las pruebas presentadas, 
bien sean obras referentes á l a asig
na tura , bien t rabajos profesionales, 
ó cua lqu ie ra o t ra clase de t í t u l o s que 
las reglas d e l concurso prev in iesen ; y 
finalmente, el Es t ado no t e n d r í a que 
pr ivarse de los b e ñ o i o s o s servic ios de 
algunos profesores, qne t a l vez por sn 
edad y por su misma respe tab i l idad no 
qu ie ran someterse á las molestias de 
una o p o s i c i ó n , ó no se resignen á e l la 
cuando vean en la Gaceta los nombra
mientos de otros onvas condiciones no 

t ienen por superiores á las suyas, ó 
porque es t imen desproporcionado el 
esfuerzo que se les ob l iga á rea l i za r 
para obtener un cargo cuya i n a m o v i -
l i dad no garan t iza la ley y cuya pose
s ión queda expuesta por t an to á. las 
cont ingencias del porveni r . 

N o d u d a m o s que a s í e l reparo 
como l a o p i n i ó n del co lega s e r á n 
objeto de l a a t e n c i ó n del s e ñ o r 
V a r o n a . 

¡NO LEA USTED ESTO! 
esa p e l e t e r í a tan favorecida del p ú b l i c o habanero, vuelve á l a 

' b r e c h a con nuevas sorpresas eu calzado e l e g a n t í s i m o . 
E s t e mes s e r á de B Ü T f í N porque h a b r á 

IMIZES-A. IR/IB V U E L T A . 
con toda clase de calzado para s e ñ o r a s , caballeros y n i ñ o s . 

J L L A M I T A D D E S U J U S T O P " R E C I O 
marcados en cada uno de los a r t í c u l o s p a r a mayor como d i -
uad del p ú b l i c o 

NOTAS A Z U C A R E R A S 
PRODUCCION DE ESPAÑA. 

L a p r o d u o o i ó n de a z ú o a r de remola
cha en las 26 f á b r i c a s de la P e n í n s u l a , 
á contar desde p r i n c i p i o do la zaf ra 
de 1839 hasta 31 de Dic i embre de l 
mismo aHo, ha sido de 32,948 toneladas 
m é t r i c a s , debiendo oaluolarse la zafra 
en mayor suma, porque 10 f á b r i c a s no 
h a b í a n t e rminado sn mol ienda en 31 
de Dic iembre . 

L a p r o d u c c i ó n en las 22 f á b r i c a s de 
o a ñ a en i g n a l p e r í o d o ha s ido de 
30,224 toneladas, quedando só lo cua
t r o por t e r m i n a r su molienda. 

De manera, que la p r o d u c c i ó n d»3» 
a z ü i a r en 1899 ha sido m i s de 04^090 
toneladas. 

L a de este a ñ o , que empieza ahora , 
s e r á mucho mayor, calculando M r . 
L i c h t , dft Magdeburgo , qne se h a r á n 
eu 1900 1901, sobre 45,000 toneladas 
de a z ú ;ar de remol v ^ h * y 35,000 i d e m 
de c a ñ a , ó sean 80 0 )0 toneladas en 
j u n t o . 

ESTADOS UNIDOS 
T a n p ron to como ces i la gue r ra en

t r e los refinadores americanos, li*8 ac
ciones del Trus t se pnsieron inmedia 
tamente al 120, y han seguido subien
do constantemente con el precio del 
a z ú c a r refinado. 

D á s e por c ie r to que la ^Sooiedad 
N a c i o n a ' , " formada por las r e f i n e r í a s 
de H o w e l l , Mol lenhoner y Doscher , 
f u n c i o n a r á bajo la d i r e c c i ó n de l a 
4 í A m e r i o a n R^ f in ing C V ' y que los se
ñ o r e s A r b u c k l e Hermanos, que perma
necen independientes , se han compro
met ido á no bajar el precio del a z ú c a r , 
s iempre que los d e m á s refinadores no 
i n t e r v e n g a t i en operaciones del ca fé y 
Ies dejen gobernar el marcado de d i cho 
grano . 

nusiA 
L a f á b r i c a de K u r i o w k » , oonsi i e r a -

da como la mayor del imper io mosco
v i t a , acaba de ser des t ru ida por u n 
ineendio, p e r d i é n d o s e en la ooi fl-sgra-
c ión 150 000 puds (1) de a z ú iar ret iaa-
do y 400,000 idem en b ru to . 

JAVA 
L \ A s o c i a c i ó n de fabr icantes ^e 

a z ú c a r de aquel la isla es t ima en 762 
m 1 toneladas, la p r o d u c c i ó n de este 
afio, con t ra las cifras qne reprodne i -
mos á e o n t i n u a c i ó n , en los cua t ro ú l t i 
mos a ñ o s : 

ficiente para cosechar la c a n t i d a d de 
arroz qne se necesita para el consumo 
local , es probable que la p r o d n c e i ó u 
azucarera no p o d r á a d q u i r i r m a y o r 
desarrol lo del que t iene en la a c t u a l i -
dad en dicha i s la . 

AÑOS 

1896-97 
1807 9S 
1898-99 
1899 00 
1900-01. 

Hectáreas 
oaltivada». 

66.560 
68.200 
71.800 
74.500 
78.700 

Prodncoiéu 
eo toas. 

por 
hectárea. 

8.1 
8.6 

1 0 . 1 
10.3 

9 .7 

T O T A L 

Toaeladee. 

634.400 
5 8 6 . 3 0 » 
725.000 
766.000 
762.000 

Con m o t i v o de haber el gobierno l i 
m i t a d o el c o l t i v o de la c a ñ a , á fin de 
reeervar una e x t e n s i ó n de t e r reno su-

(1) E l pnd equivale á 36} libras inglesas. 

mmu Y F i E m . 
E l s e ñ o r O ó n s u l Genera l de F r a n c i a 

en esta Is la , a l darnos las grac ias por 
la referencia que hic imos en el n ú m e r o 
de la m a ñ a n a de hoy respecto de la 
fiesta francesa que se e f e c t ú a hoy , nos 
p ide llenemos una o m i s i ó n comet ida 
en el la , á saber: que á la r e c e p c i ó n en 
el Oonsulado Genera l y á la represen
t a c i ó n en el t ea t ro de T a c ó n e s t á n i n 
v i tadas las autor idades de la H a b a n a 
y loa representantes de la prensa. 

E l General W o o d , el Secre tar io 
de Estado, el Gobernador O i v i l , el 
A l c a l d e M u n i c i p a l y los miembros del 
ü u e r p o Consular han ofrecido a l se
ñ o r C ó n s u l de F r a n c i a su concurso en 
ambos actos. 

L Ü M S Í D E J A mm 
JUICIO ORAL 

C o n t i n ú a la prueba pe r i c i a l . E l p e 
r i t o del Fiscal , s e ñ o r P é r e z Es tab le 
examina l a boia correspondiente a l 
pago P ó mero 4 226 en l a que el v i s t a 
s e ñ o r V>i ldé3 L ó p e z a fo ró palas por l a 
p a r t i d a 361, l ibres de derechos, como 
ins t rumentos dest inados á la a g r i c u l 
t u r a . 

E l per i to , de acuerdo con la A d m i 
n i s t r a c i ó n , dice que esas pa las debie
ron ser aforadas por la p a r t i d a 45 B . 

E l doctor Ro ig , defensor de V a l d é a 
L ó p e z p regunta a l s e ñ o r P é r e z Enta
ble c ó m o d i s t i n g u i r í a él unas pa'as de 
otras para l levar las á l a p a r t i d a 45 B 
ó á la 361, dado que l a c i r cu la r de l a 
A d u a n a de 25 de noviembre establece 
que las palas dest inadas á la a g r i c u l 
t u r a deben ser aforadas por la 361 . 

E l s e ñ o r P é r e z Estable contes ta qne 
e s t á mandado, para esos casos, que el 
comerciante presente u n cer t i f icado de 
que las palas son para la a g r i c u l t u r a . 

Como la Sala acordase se p i d i e r a á 
la A d m i n i s t r a c i ó n de l a A d u a n a una 
eopia de esa orden, d i j o e l s e ñ o r P é 
rez Estable que h a b í a s ido dada v e r -
balmeht?; agregando el s e ñ o r Z i m o r a , 
c o m p a ñ e r o de P é r e z Estable y p e r i t o 
t í i m b i é o del F i sca l , que l a t a l o rden 
se r e f e r í a á las m á q u i n a s de vapor y 
solo cuando fueran impor tadas direc
tamente por los hacendados. 

D i d á esta a c l a r a c i ó n y t en iendo en 
cuenta la orden de 25 de nov iembre , 
mai ifiesta el o t ro per i to del F isca l , don 
Ignac io D í a z , que el aforo h f c h o por 
el v i s t a e s t á perfectamente y que, en 
caso de dnda , para af i rmar lo c o n t r a 
rio s e r í a necesario ver las palas. 

Este s e ñ o r D í a z , aunque se sienta 
d e t r á s de sus c o m p a ñ e r o s y habla muy 
pocas veces, generalmente cuando le 
p regun tan , es el tes t igo m á s in t e l igen 
te de los del s e ñ o r F isca l , el que r e 
suelve las cuestiones cuando P é r e z 
Estable y Zamora no " d a n pie con bo-
l a . " E l s e ñ o r D í a z t raba ja b e k i n i the 
guaba tree—como dicen los americanos. 

F a g o n ú m e r o 1.992.—Cinceles.— 
Fueron aforados por el s e ñ o r V a l d é s 
L ó p e z por la pa r t i da 45 B oomo i n s t r u 
mentos destinados á un ar te ú oficio. 

E l s e ñ o r P é r e z Estable, de acuerdo 
con el cargo qne hace la A d m i n i s t r a 
c ión , cree que los cinceles debieran ser 
aforados por la p a r t i d a 45 A , q u e c o m 

m 
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Nadie debe comprar calzado sin v is i tar antes nues tra 

en l a cual l iquidaremos 10.000 P A K E S D E Z A P A T O S D E 
L A S F O R M A S MAS B O L I T A S . 

Y que lo que anunciamos es verdad, p r u é b a l o el haberse 
agotado todos los a r t í c u l o s de nuestros ú l t i m o s anuncios. 

L A B A R A T A , P e l e t e r í a , O B I S P O i \ . 100 
ANTIGUO SALON "POIA" TELÉFONO "LA BARITA" 

U 1Ü33 alt 58-3 

Lo que mas conviene. 
Lo que mft*) conviene s^ber • ! pilblfeo en ?a actualidad es, qne la 

i r í íqnin.s de coser N E W H O M B , L E G I T I M A S , han de teñí r en 
elb-a/o de la mfiqnina y en la-* lacera-* d é l a armadora el nombre 
N E W H O M E cou letras doradas y en el pedal con letras tetrnis; 
pero por RI esto no fuise suficiente á contrarrestar las muchas imMa' 
clones que T enen & este mercado, e- necesario que el pfthlico se fije en 
XJN G A L G r O que traen las L E G I T I M A S en la plauclia l)a«e de 
la máquina. Ese galgo es la ^ennina marca de rubrica* 

Hace VfclNTfi años qne somos lo< exclnslvos «s^ntes de las míí-
u í ñ a s NMV HOME, as! como de las de Pe r a l , Neiv Idea l , L a I i ( f ¡ ) i da y Favorito 
e doble pespunte, y de las WILCOX Q I B B S , decadeuHa. 

Teneiios constantemente un surtido hermo o en Relojes de tttdaBdasei, m.1quí" 
ñas de rizar y plegar, artículos de fantasía, plumeros, bicicletas, Automíbilcs, etc. 

Se componen máquinas de coser de todos los sistemas. 

Telé fono 315, S O P E Ñ A & V I D A L , Representantes y Agentes, 
ú n i c o s oara la I s la de Coba, de The N e w Home S. M . Co. 

and W i l o o x & Gibbe S. M . Oo. 
112, O ' H E I L I / S T , 1 1 2 , c a s i e s q u i n a á B E R N A Z A 
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GRAN P E L E T E R I A 

La Marquesita 
de Pis y Bagur. Teléfono 740. 

teo-ies oeKiaÍÉS ÍC h de reciliir ífLa Marpesitr 

Zapatos charol, glacé y color, ta
cón XV, alemanes y franceses de 
Sra. á $2.50 en plata; y otras mu
chas clases más. Vendemos los a-
creditados Napoleones Cahrisas, 
tacón y cuña del 21x02 á $1,25. 

De señora, 33 al 10, á $1.80. 
TODO E N PLATA. 

" L a Marquesita" 
MURALLA ESQUINA A GOMFOSTELI. 

c 1044 aS-5 
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prende loa miamos in s t romen toa que la 
45 B , pero coa la c o n d i c i ó a precisa de 
q a « eean de acero f o n i i d o al c r i so l . 

S e l e p o o e de maoiflesto u n cincel 
que no renne esa c o n d i c i ó n y dioe qne 
no lo conoce, qne para él todos loso in-
celes son de acero fandido al c r i so l 
y qne el acero de esta clase, en c n * l -
qnier f r m a qne os tó , lo l l eva él s i e m 
pre á l a p a r t i d * 45 A . 

E l doctor Bas t amen te le p r e g n n t a 
c ó m o los l leva todos á esa p a r t i d a 
cnando la 35 O, qne le ha ",6 leer, d i ce 
"barras de todas clases de acero fiao 
a l c r i s o l . " 

Los poñorea V e g a Plores y L ó p e z 
(don G a b r i e l ) reconocen en el i n s t r o -
mento qne e x a m i n ó an te r io rmen te Pé 
rez Estable , un c ince l de h i e r ro ace
rado. 

E l doctor R o i g hace qne P é r e z E s 
t ab le lea y se fije en loa dos e p í g r a f e s 
A y B de la p a r t i d a 45. 

E l procesado s e ñ o r V a l d é a L ó p e z 
los vne'.ve á leer y prneba qne para 
que an ins t rumento sea l levado a l p r i -
mer e p í g r a f e es indispensable qne sea 
de acero fundido al c r i so l . 

D e s p o é a de estas aclaraciones el 
e e ü o r P é r e z Es tab le y sus c o m p a ñ e r o s 
convienen en qne, por lo menos, no te
niendo delante l a m e r c a n c í a despacha
da, no pueden de t e rmina r si e s t á b ien 
ó mal a f o r a d » , no pueden hacer ca r 
gos al v i s t a V a l d é s L ó p e z . 

Pago 2.058 —Papel .—Los per i tos no 
pueden hacer cargos s in ver e l papel , 

E l doctor B u s t a m a n t e p regun ta : en
s e ñ á n d o l e s u n papel cualquiera , el que 
figura en autos, por ejemplo, ¿ p u e d e n 
ustedes deoir ai esa hoja e s t á b ien ó 
mal aforada? 

Los peritos: N o s e ñ o r , n e c e s i t a r í a 
mos ver e l mismo papel á que se refie
re la hoja . 

Pago 2 041.—Trinchas .—Es un caso 
a n á l o g o a l de loa cinceles. 

Pago 2,004.— Moldura? .— Fueron 
aforadas por l a p a r t i d a 197 A . L a 
A d m i n i s t r a c i ó n bree qne el aforo d e b i ó 
hacerse por l a 197 B . 

Loa peritoaf con la hoja de lante y 
teniendo en cuenta qne el v i s t a encon
t r ó ' l is tones barn izados ," consideran 
bien hecho el aforo. 

Pago 1.823.—Muebles aforados por 
la p a r t i d a 194. 

Los peri tos no pueden a f i rmar que el 
aforo e s t é mal hecho. 

P a g o 4.056.—Serruchos.— A u n q u e 
en la s e s i ó n an te r io r se d i s c u t i ó am
p l iamente lo de los serruchos, aforados 
por el s e ñ o r V a l d é s L ó p e z por la par
t i d a 45 B , como el per i to P é r e z Esta
ble ins is te eu qne deben i r a l e p í g r a f e 
A . de dicha p a r t i d a , el doctor Ro ig 
pide ae le ponga de manifiesto la hoja 
26 311, que cont iene t a m b i é n serruchos 
y que fué despachada el 26 de diciem
bre, ea decir, d e s p u é s de in ioiado el pro-
cea^, pe r el v i s t a p e ñ o r ü r n z a d o , por la 
misma p a r t i d a 45 B , con l a aproba
c ión del hoy per i to s e ñ o r P é r e z Esta-
ble, qne entonces firmó la hoja como 
" V i s t a en Jefe ." 

E a p l i c a c i ó n del s e ñ o r P é r e z Es ta 
ble: E s t a es una de las muchas hojas 
qne se me pueden haber pasado sin 
examinar por el mocho t rabajo . 

E l Secretario lee, á p e t i c i ó n del doc
to r R o i g , un luminoso informe de l vis
ta Cruzado en el que espiioa por q a ó 
l l evó los serruchos a l e p í g r a f e B . de 
la p a r t i d a 45. 

T a m b i é n se le presenta al s ^ ñ o r P é 
rez Estable la hoja 26 106, oasro 5 294 

en la que el v i s t a Ca rnea r t e , el 27 ' 'e 
d ic iembre , a f o r ó t a m b i é n ser ruchos 
por el propio ep íg rAfe B, con la a n r o -
b a c i ó n del " v i s t a en jefe*' s e ñ o r P é r e z 
Estable , que hoy, como per i to , encoen
t r a mal hechos los aforos igoalef» prac
t icados por el procesado s e ñ o r V a l d é a 
L ó p e z . 

Con este m o t i v o pide el doctor R o i g 
que queden esas hojas separadas y qne 
conste en acta para qne, apar te de lo 
qne por propia i n i c i a t i v a haga el M i 
n is te r io F i sca l , proceder él c r i m i n a l 
mente con t r a el s e ñ o r P é r e z Estable . 

Fago 2.121.—Molduras.—Se le en-
t r e g a la f a c t u r a al i n t é r p r e t e para que 
la l leve hoy t r aduc ida . 

Pago 1.432—Botaa de goma .—El 
v i s t a V a M é s L ó p e z las a f o r ó por l a 
p a r t i d a 332 que comprende "todos loa 
a r t í c u l o s de g o m a . " 

E l per i to P é r e z Estable , de acuerdo 
con la A d m i n i s t r a c i ó n , óicf* qne debie
ron ser aforados por la 343, que t r a t a 
de impermeables . 

Pago 4 4 9 . — P a l a s . - C o m o este aforo 
fué aprobado por el s e ñ o r Zamora , ro
mo l i q u i d a d o r , y hoy el p rop io e t ñ o r 
Zamora , como per i to , dioe que e s r á 
mal hecho, el l icenciado Berna! p ide 
que conste en acta para proceder con
t r a el s e ñ o r Z a m o r a por defraudador . 

Pago 791.—Bombaa pa ra A g r i c u l 
t u r a .—Fueron a f e a d a s por la p n r r i d ^ 
241. E l cargo que hace la A d m i n i s t r a 
c ión se funda en que debieron ser afo
radas por la 251. 

Los peri tos d icen que no pueden ha
cer eargos. 

E l procesado V a l d é a L ó p e z man i - ' 
fiesta que no hay bombas de la p a r t i d a 
251, que las de vapor van á la 243 y 
las por é l despachadas, que son k, l )on-
k y D ú p l e x * ' m u y conocidos, v a n á l a 
241, 

T a m b i é n fueron examinadas ayer las 
hojas correaoondientes á loa p a g m n ú 
meros 7 4 1 - 2 9 9 0 - 6 8 2 - 3 701—4.057 — 
2.058—436 — 2 337. que comprenden 
aforos de machetes, muebles, pomos 
de v i d r i o , papel y cubier tos de p U t a 
" F o t s í " , con t r a las que el s e ñ r r Fis
cal no h a r á cargos; y la ' ' oorresn^n-
dientes á los pagos 2 865—3.467 — 
4 052 -3.602—1.924- 1.857—5.250-288 
—L' i't'A) y l . ' JGl , que por t r a t a r de pa
las, cuchi l los y serruchos son » fa roa 
enya procedencia ó improoedeo ha 
sido y a d i sen t ida en hojas a n á l o g a s . 

La 
(Continúk) 

DE LOS OATEDBÁTIOCS 
H a b r á C a t e d r á t i c o s t i t u l a r e s , a o x i -

l iares , a u x i l i a r e s j i f e s de c l í n i c a y 
aux i l i a re s jefes de l abo ra to r io . 

H a b r á un t i t u l a r para cada una de 
las c á t e d r a s de las d i s t i n t a s Escuelas , 
el cual p r o f e s a r á todos los cursos de l a 
as igna tura . Por el p r imero c o b r a r á e l 
sueldo í n t e g r o ; por el secundo una 
g r a t i f i c a c i ó n del 40 por 100 del sueldo; 
por el tercero o t r a del 20 por 100 de l 
sueldo. 

A los C a t e d r á t i c o s que tengan c l í n i 
ca anexa á la C á t e d r a , el medio curso 
se lea a b o n a r á como curso entero, pa
ra ios efectos de l a g r a t i f i c a c i ó n . 

A loa que d e s e m p e ñ e n u n s ó l o car
ao con c l í n i c a anexa, se les a b o n a r á 
u n a g r a t i f i c a c i ó n del 20 p . g 

A loa que d e s e m p e ñ e n di s coreos 
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¡ H O Y ! ¡ H O Y ! 
Reapertura de la Peletería 

LA GRAN SESORA 
E s t a m a g n í f i c a p e l e t e r í a abre de n u e v o sns 

p u e r t a s en e l e spac ioso y v e n t i l a d o s a l ó n de M U 
R A L L A 03, e s q u i n a á C o m p o s t e l a , con un i n c o m 
p a r a b l e sur t ido de c a l z a d o fresco, e l egante y d u 
radero . _ 

M H D I i W Q D I J m H p a r a dar c a b i d a á las g r a n -
u f l B r l u D l l J ü ñ des remesas que t iene pe

d ido á C i n d a d e l a y E s t a d o s U n i d o s , r e a l i z a todas 
las ex i s t enc ias y d e s a f í a á v e n d e r l a s con un 20 
por 100 m á s barato que todos sus co legas . 

Í Q PPQn QDñnPQ t i ene el h o n r a d o pensamien-
Ld u l d l l ü ü l l u l Q to de c o n v e r t i r a l que l a v i 

s i te por p r i m e r a vez , en u n p a r r o q u i a n o de t o d a 
l a v i d a . 

¡Todo! ¡Todo! lo puede <, 
LA GRAN SEÑORA 

M U R A L L A E S Q . A C O M P O S T E L A . 
ai-12 

c lo'O 
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Función para la noche de boy 
P R O O R A U A 

A l a s 8*10l 
El Santo de la Isidra 

Por U SrU Eiperam» Paitor 

• l a s 9a10t 

L a Revoltosa 
por la Srta. KsperaníaPaitor. 

• l a s X O ' l O t 

L a Colegiala 

| TEATRO DE ALBISU 
SEAN COMPAÑIA DE ZARZUELA 

TANDAS TANDAS 

Precios por cada tanda 
Orllléa | 2 00 
Palco 1 26 
Luneta con entrada 0 50 
Butaca con ídem 0 50 
Aliento de lenuha . . . . . . . . . . . . 0 35 
Idam de Paraíso 0 30 
Entrada general. 0 30 
Idem á tertulia ó paraiao • 0 30 

t y K ! marteg, estreno de la aannela eb 3 aotot 
L A C A R A D E DIOS. 

^112, O ' H E I L L Y , l l - á ^ c a s i e s q u i n a a x s c . a . ^ . ^ v " / 8g0 1B-1 Jí x 

Llegaron las novedades 7 nueves modeles para la ciUción, cemprados por uie^tio inteligente sccio Bicardo Ramentol. GABRIEL RAMENTOL J J t t M P . Obispo 63. 



D I A R I O D E L A M A R I N A . - J n i i o H ¿eiooo 

con c l ín ica anexa, se lea a b o n a r á nna 
grat i f i cac ión del 10 p . § 

B l eneldo de l o s O a t e d t á t í c o a titula
res CH de 2,000 pesos. 

Los auxil iares snplen á titalares en 
SOR ansencias justificadas. Cnando el 
auxi l iar jefe de c l ín i ca ó de laborato
rio snpla al titular, s erá s n s t i t u í d o en 
sos funciones de jefe por el primer a-
yodante. 

Los auxil iares suceden á los t itala
res en laa vacantes que ocurran. 

L a Escuela de L e t r a s y F i l o s o f í a 
t e n d r á dos a n x i l í a r e s ; ano para el g ru 
po de es tudio de lenguas, y o t ro para 
el de H i s t o r i a y Ciencias F i l o s ó f i c a s . 

L a E e c u e l a de P e d a g o g í a t e n d r á un 
a u x i l i a r . 

L a Escuela de Ciencias t e n d r á t a n 
tos aux i l i a res como jefws de laborato
rio se reqnerao . E l UnuRervador del 
Museo y el Di rec to r del J a r d í n B o t á 
nico son t a t u b i ó n c a t e d r á t i c o s a u x i i í a -
ren. 

L a Escuela de Ingenieros t e n d r á un 
a u x i l i a r y los jefes de l abora to r io . 

L a Escuela de M e d i c i n a t e n d r á nn 
a u x i l i a r y los jefes de l abora to r io y clí
n i ca . E l jefe del anf i tea t ro es t a m b i é n 
C U t e d r á t i t o a u x i l i a r . 

L a Encuelade Farmac ia t e n d r á tan-
tes aux i l i a res como jefes de laborato
r i o . 

L a Escuela de C i r u g í a D e n t a l t e n d r á 
nn a u x i l i a r . 

L a Escuela de Derecho C i v i l t e n d r á 
u n a u x i l i a r . 

L a i tscuela de Derecho .Púb l i co ten
d r á un a u x i l i a r . 

U n o de los aux i l i a re s de la F a c u l t a d 
de Lt-rras y F i loso f í a , s e r á b ib l io teca
r i o de U n i v e r s i d a d . 

Los aux i l i a res que no teñeran fun
ciones am XÜÍÍ, como las de jefes de la
bo ra to r io etc., e s t á n ob l igados á AT 
des oouferenciaa Hemanales sobre ma
te r ias de es tudio prop io de su Es
cuela . 

Bl sueldo }*noal de los aux i l i a res 
q n ^ no t engsn funciones anexas es de 
S750. Cuando ent ren á s u p l i r á nn t i -
l u i a r t e n d r á n $250 de g r a t i f i c a c i ó n . 

Los a u x i I i a r te jefes de l a b o r a t o r i o © 
d i o i c a , el Conservador del Museo, el 
D i r e c t o r del J a r d í n B o t á n i c o , el jefe 
de l anf i tea t ro y el b ib l io teca r io ten
d r á n el sueldo de $1,000 al a ñ o cada 
n i i o . 

Los ayudantes de l abora to r io y c l í 
n ica r e c i b i r á n una g r a t i f i c a c i ó n de 500 
preoR. Cuando el P r i m e r ayudan te 
Hus t i tnya al jefe pe le a u m e n t a r á la 
g r a t i f i c a c i ó n á $750. 

Loa ayudantes son nombrados por 
t i i í t e t o r á propuesta de la Facul 
t a d . 

Todos los Doctores graduados en la 
Dn ive re idad de la H a b a n a ó legalmen
te incorporados pueden abrir cursos en 
e l la , p o n i é n d o s e d f acuerdo con el De
caco de la F a c u l t a d á que corresponda 
la mater ia e n s e ñ a d a . 

Sos a lumnos s e r á n a d m i t i d o s á exa
men mediante el pago de u n derecho 
de $25 por as igna tu ra . 

C o n c l u i r á . 

GESTION OPORTUNA 
Los s índ i cos y representantes de 

los G r e m i o s de la Habana y de 
*'comerciantes é industr iales", se 
reunieron ayer en la S e c r e t a r í a de 
a q u é l l o s , con mo t ivo del aumento 
d e l '25 p § en las cuotas de Subsi
dio recientemente decretado por el 
Gohieri ,o in terventor . 

P r e s i d i ó la ses ión el Sr. A l d a b ó , 
y, atendiendo á razonadas indica-
c iom s de ios s e ñ o r e s G a r c í a Mar 
q u é s , Borbol la , P é r e z y otros S í n 
dicos, se a c o r d ó , por unan imidad , 
elevar una instancia al Goberna
dor general pidiendo, con fundadas 
nizoncp, que quede sin efecto el 
aumento en las cuotas c o n t r i b u t i -
v.os ya indicadas. 

L a sol ic i tud, ya redactada por 
los Secretarios de los Gremios se
ñ o r e s Escalante, Roca y G ó m e z , 
s e r á presentada de hoy á m a ñ a n a ; 
y es d i esperar—si se tienen en 
cuenta ios poderosos argumentos 
en que se apoya la p e t i c i ó n — q u e el 
Gobierno in te rven to r acceda á lo 
sol ici tado. 

Espis coffisrcial é Mis l i l . 
IXFOSICION DE PEOLUOTOS 

ESPAKOLES EN BUENOS AIHES 
L a c o l o n i a e p p a ñ o l a de la r i ca y flo-

rec iMi te K q í ib l ica A r g e n t i n a , d igna 
rm ote r e p r e a e n t a d a p o r l a C á m a r a de 
Comercio E s p a ñ o l a de Buenos A i r e s , 
a c a r i í ia la i d e a de ce lebrar en aquel la 
c a p i t a l , u n a E x p o s i c i ó n en que se pon
ga de mani f ies to el estado de adelanto 
d e las iLdut - t r i a s y la r i q u í s i m a v a r í e 
d a d de pi« ¡ c o t o s a g r í c o l a s p e n í n s u l a 
res, que d e b e n tener favorable a c o g í 
da en aquellos australes p a í s e s . L a co 
I t n i a i t a l i a n a de Buenos Ai re s , siem 
p r e aprovecha todas l a s ocasiones pa 
r a hacer la p ropaganda de sus a r t í c u 
los ,habiendo logrado establecer nn 
j c t i v í H i m o comercio; A l e m a n i a , I n g l a 
t é r r a y F ranc i a ven aumentar t a m b i é n 
s u s relacioues mercant i les y solo E s 
p a ñ a , en mejores condiciones que n i n 
g ú o o t ro pais, ha dejado pasar el t i em 
j o ein hacer nada p r á c t i c o y prove-
cboco para f ac i l i t a r el ia teroambio en
t r e las dos D a c i o n e s h e r m a n a s : hoy 
afor tunadamente el elemento e s p a ñ o l 
de aquel la K e p ú b l i o a , despier ta an 
tdoso de e s t r e c h a r las relaciones co 
meroiales entre ambos p a í s e s . 

ASUNTOS VARIOS. 
E N r A L A C I O 

Esta m a ñ a n a c o n f e r e n c i ó con el ge 
nera l Wood el Secretar io de Ju s t i c i a , 
doctor H e r n á n d e z Ba r r e i ro , t r a t ando 
sobre el decreto referente á los Escr i 
b a ñ o s , el cual firmará en breve el co 
rone l Soott, que queda encargado del 
despacho de la p r imera au tor idad de 
l a is la duran te en ausencia. 

T a m b i é n c o n f e r e n c i ó hoy con el ge 
nera l W o o d el Secretario de Hacienda 
pa ra t r a t a r sobre los nuevos ramos 
^ne pasan a l M u n i c i p i o , s e g ú n se dis 
p l n e en la C a r t a M u n i c i p a l . 

£ 1 s e ñ o r Figueredo, Subsecretar io 
de Estado y G o b e r n a c i ó n c o n f e r e n c i ó 

asimismo con el Gobernador M i l i t a r de 
esta is la , para so l ic i ta r el aumento á 
5.000 pesos de c r é d i t o concedido para 
los p repara t ivos del Congreso Fan-
Amer i cano que se r e u n i r á en esta ca
p i t a l , como ya hemos anunciado, el 
d í a 25 de d ic iembre . B l general Wood 
a c c e d i ó á la s o l i c i t u d del s e ñ o r Figue
redo. 

E l Super in tenden te d é l a s Escuelas, 
doctor L i n c o l n de Zayas estoco tam
b i é n en Fa lac io para pedir al general 
W o o d el pago á los maestros que no 
fueron á la U n i v e r s i d a d de H a r v a r d . 
Bl general Wood m a n i f e s t ó al doctor 
Z*yae que era impos ib le acceder á ese 
pago hasta t an to no se reciban los da
tos de los maestros quo se ha l l an en la 
mencionada Un ive r s idad . 

E l A l c a l d e de esta c i u d a d v i s i t ó 
t a m b i é u al general W o o d t r a t ando de 
var ios asuntos relacionados con el M u 
n ic ip io . 

I g u a l m e n t e c o n f e r e n c i ó en la maf ia-
na de hoy con d icha a u t o r i d a d , ol F s-
cal de la A u d i e n c i a de la H a b a n a y 
aunque g u a r d ó g ran reserva con lo» 
periodistas á su sal ida del despacho 
del general W o o d , se cree que ha dado 
cuenta á d icha a u t o r i d a d de los asun
tos referentes á la oansa de la A d u a n a 
y del resul tado de los debates. 

A las once y media de la m a ñ a n a de 
hoy comenzaron á l l e g a r á Fa lac io , los 
Secretarios del Despacho para despe
d i r a l general W o o d que, como hemos 
anunciado, e m b a r c a r á á la una de la 
t a rde á bordo del vapor Havana . 

E l general W o o d ha t r a t a d o con to
dos los Secretarios sobre la Conven-
c i ó n Nac iona l , con objeto de poder 
exponer a l Pres idente Me K i n l e y la 
o p i n i ó n de cada uno de sus consejeros 
sobre el asunto. 

D í c e s e que tan p ron to como regrese 
de W a s h i n g t o n el general W o o d con 
el p lan aprobado pa ra la c o n s t i t u c i ó n 
de la C o n v e n c i ó n , se c e l e b r a r á en Pa
lacio bajo su presidencia una j u n t a de 
personas notables de todos los pa r t idos 
p o l í t i c o s que existen en la a c t u a l i d a d 
en esta i s la . 

C R E D I T O 
B l Secretario de Obras P ú b l i c a s ha 

pedido al Gobernador Genera l u n e r ó 
d i t o de $18,000 para la r e p a r a c i ó n de 
catorce puentes y r e c o n s t r u c c i ó n de 
t res en la p rov inc i a de P u e r t o P r í n c i 
pe, cuyos t rabajos una vez a p r o b a d o 
el c r é d i t o , se r e a l i z a r á n con la b reve
dad que p e r m i t a la e s t a u i ó a de las 
l l u v i a s . 

•'MOCHO M A L O " 
E l s e ñ o r don L u i s O a r b ó b ^ s ido au

tor izado para publ ica r UQ p e r i ó d i c o 
t i t u l a d o Mocho Malo . 

C O N S U L T A S K E S D B L T A S 
E l Secretario de Es tado y Goberna

c ión ha resuelto var ias consultas que 
le fueron t ras ladadas por el Goberna
dor C i v i l de l a Habana sobre las ó r d e 
nes n ú m e r o s 252 y 254 del Cua r t e l ge
nera l , en los stguieutea t é r m i n o s : 

Io Que á tenor de lo que prescr ibe 
la orden n á m u r o 252, corresponde á los 
A y u n t a m i e n t o s s e ñ a l a r la r e t r i b u c i ó n 
que deben d i s f ru t a r los Tesoreros M u 
nicipales y la fianza que para g a r a n t i r 
su manejo han de prestar . 

2* Que siendo el cargo de Tesoiero 
M u n i c i p a l de e l ecc ión popula r , es ob l i 
ga tor io , y só lo cabe r enunc i a r l o me
diante las excusas legales y cansas 
j u s t í t i o a d a s que apreciaren los A y u n 
tamientos . 

3? Que cuando por cua lqu ie r causa 
quede def in i t ivamente vacante la plaza 
de Tesorero M u n i c i p a l , d e b e r á n los 
A y u n t a m i e n t o s proveer la en persona 
que r e ú n a las condiciones necesarias 
a l efecto. E n este oaso, el nombra
miento se h a r á por acuerdo del A j u n -
tamiento, usando por a n a l o g í a lo que 
previene el a r t í c u l o 7o de la o rden nú
mero 252, 

4? Que los secretarios contadores 
deben d e s e m p e ñ a r las funciones pro
pias del cargo, y en cuan to al segundo, 
l levar á n i c a m e n t e l a cuenta y r a z ó n 
prop ia de la A d m i n i s t r a c i ó n M u n i c i 
pa l . Que los Concejales in terventores 
t ienen p r inc ipa lmen te las siguientes 
atr ibucionee: 

Tener una de las l laves*de la caja y 
presenciar los arqueos. F i sca l i za r to
dos los actos y cuentas de la A d m i n i s -
M u n í c i p a l en lo r e l a t i vo á la recauda
c ión y d i s t r i b u c i ó n de l haber del M u 
n ic ip io . I n t e r v e n i r con su firma la or
d e n a c i ó n y e j e c u c i ó n de los pagos é 
ingresos. 

Dichas consultas resueltas han sido 
c í r c a l a d a s de orden del Gobernador 
C i v i l á los Alca ldes Mun ic ipa l e s de la 
p rov inc i a para su conocimiento y j u 
r i sprudeuc ia . 

L A R E F O R M A U N I V E R S I T A R I A 
E l Gobernador Genera l de Cuba á 

propuesta del Secretar io de I n s t r u c 
c ión P ú b l i c a y de acuerdo con lo d i s 
puesto en la orden n ú m e r o 260, de 30 
de J u n i o de 1900, ha t en ido á bien dis 
poner la p u b l i c a c i ó n de la s iguiente 
orden . 

I . Se conf i rman en sus puestos de 
c a t e d r á t i c o s de la U n i v e r s i d a d de la 
Habana á las personas s iguientes , y se 
les s e ñ a l a n las c á t e d r a s que á conti
n u a c i ó n se expresan. 

Etcuela de Letras y F i l o s o f í a ' . — J u a n 
Francisco Albea r , c á t e d r a B ; N i c o l á s 
Hered ia , c á t e d r a D ; Eve l io l i o d r í g u e z 
L e n d í á n , c á t e d r a E ; E n r i q u e J o s é V a 
r o ñ a , c á t e d r a F . 

Escuela de P e d a g o g í a ' — E s t e b a n Bo 
r rero E c h e v a r r í a , c á t e d r a A : Pedro 
O ó r d o v a , c á t e d r a O. 

Escuela de Oienoias-.—Joñé R. V i l l a 
lón , c á t e d r a A ; Claud io M i m ó , c á t e d r a 
B ; P l á c i d o Biosca V i ñ o l a s , c á t e d r a D ; 
Manue l Johnson, c á t e d r a É; L u i s Mon-
t a n é , c á t e d r a F ; Carlos de la To r r e 
H u e r t a , c á t e d r a G ; J u a n V i l a r ó , c á t e 
d r a H ; y J o s é 1. Tor ra lbas , para con
servador del Museo. 

Escuela de Medicina:—Bafael C o w -
ley, c á t e d r a 3; Juan Gu i t e r a s , c á t e d r a 
4; Diego Tamayo, c á t e d r a 5; R a í m u n 
do Castro, c á t e d r a 6; Ensebio H e r n á n 
dez, c á t e d r a 7; R a i m u n d o Menocal , cá
tedra 8; Gabr ie l Casuso, c á t e d r a í»; 
L u i s Cowley, c á t e d r a 10; Federico 
H o r s t m a n , c á t e d r a 1; Rafael M o n t a l -
vo, a u x i l i a r B ; Francisco D o m í n g u e z 
R o l d á n , a u x i l i a r O. 

Escuela de F o n n a o í a : — C a r l o s T h e -
ye, c á t e d r a A . 

Escuela de Derecho C7tn7:—Juan B a u 
t i s t a H e r n á n d e z B a r r e i r o , c á t e d r a A ; 
Pablo Desvernive , c á t e d r a B ; J o s é A . 
G o n z á l e z Lanuza, c á t e d r a C; J o s é A . 
del Cueto, c á t e d r a D . 

Escuela de Derecho P ú b l i c o : — L e o p o l 
do Canelo, c á t e d r a A ; A n t o n i o G o v i n 
Torree, c á t e d r a B j A n t o n i o S á n c h e z 
de Unstamaate , c á t e d r a C. 

r r 

el 

C 

CONCEJAL 
E a b i f n d o renunciado 

01 

se 

don J u a n 
T'aloázar el csrgo de concejal del A -
rnn tamien to de A g u a c a t e se ha n o m -
) rado en su lugar á don A n t o n i o P n -
ido. 

E L DÉCIMO D E I > F A N T F R I A 
M a ñ a n a , domingo , e m b a r c a r á para 

_ en fuegos el 10° r eg imien to de infan
t e r í a que se encuentra de g u a r n i c i ó n 
en Matanzas , el cual va á s u s t i t u i r á 
los tres reg imientos de i n f a n t e r í a que 

ha ordenado salgan para los Esta
os U n i d o s . 

E L REPURSENTANTE DS K S P A ^ A 
K N OAMAGUEY 

E l s á b a d o l l egó á Puer to P r í n c i p e el 
Ldo . D . Mauu» I La^uen te Araac, n ó m 

ade reprcHentante de B t q m ü a en 
aquel la c iudad . 

A la e s t a c i ó n del f e r roca r r i l c o n r u ' 
ieron á esperar al Bta L*puente, una 

u t r i d a c o m i s i ó n de la D i r e c t i v a de la 
olonia E s p a ñ o l a y o t ras personas. 

F I E S T A S EN SANTA CLARA 
M a ñ a n a , con mot ivo de celebrarse 
211 an iversa r io d é l a f u n d a c i ó n de 

an ta C l a r a so ctdebrar i auimadas ties
tas en aque l la c iudad . 

V C C A L E S 
H a n sido nombrados vocales de l a 

un ta d e E d u c a c i ó n de Sant iago de 
uba, don J o a q u í n Cas t i l lo D u a n y , 
on Rafael P; Salcedo y don A u r e l i a -

no G i r ó . 
C I K O D L A R 

E l Gobernador C i v i l de M a t a n z a , 
accediendo á los deseos del M u n i c i p i o 

e aquel la c iudad , ha d i r i g i d o cir
cu la r á loa A y u n t a m i e n t o s de la pro
v inc ia , i n v i t á n d o l e s á que nombren u n 
representante que asista á la Conven
ción que se ha de celebrar para disen
t i r la conveniencia ó inconv^nieneia , 
para los intereses g e n é r a l e » , de qne we 
Imp lan to nuevamente el impnesro.de 
consntno de ganado, y sea derogada l a 
ley Forhker . 

L a C o n v e n c i ó n t e n d r á lugar en San 
t a C la ra , en los salones del Gobie rno 
C i v i l , á las siete de la noche del d U 
cinco de agosto p r ó x i m o , y en el la ade
m á s de dichos par t icu lares , se t r a t a r á 
de ooe sea un hecho el es tablecimiento 
del BAHCO Pecuario, cuvaa bases fne-
ron aprobadas por representantes de 
"os mun ic ip ios existenres entonces, en 
a Asamblea que tuvo luga r en aqnel la 

cap i t a l los d í a s 8 y 9 de j u l i o del . iño 
p r ó x i m o pasado. 

J E F E DI5 POLICÍA 

H a sido nombrado J^fe de P o l i o í a 
de Puer to P r í n c i p e el s e ñ o r don l i s c i -
p i ó n de Varona . 

B L N U E V O R T O L A M E N T O 
DE) B R N E F I C R N C I A 

Como saben nuestros lectores, él d í a 
p r i m e r o de Agos to p r ó x i m o comenznrA 
á regi r el nuevo Reglamento d ic tado 
por el Gobernador General , para el 
Depa r t amen to de B e i a ü o e n o i a de l a 
isla de Cuba, que e s t a r á bajo l a s upe 
r in tendenc ia general de 1» S e c r e t a r í a 
de Estado y G o b e r n a c i ó n . 

H a b r á en la is la de Cuba una J u n t a 
de Beneficencia que s e r á nombrada e l 
31 del corr iente roes de Ju l i o ó antes, 
compuesta de once miembros n o m b r a 
dos por el Gobernador G e n e r a l , ano 
de cada una de las seis p rov inc ias y 
los cinco restantes de )a isla en gene
ra l . 

Los miembros de dicha J u n t a des
e m p e ñ a r á n sus funciones du ran t e seis 
a ñ o s . Los pr imeros nombramientos 
de los miembros representantes de las 
seis p rov inc ias s e r á n hechos por el 
p e r í o d o de uno, "dos, tres, cua t ro , cinco 
y seis a ñ o s , respec t iva&ente . Los p r i 
meros nombramientos de los cinco 
miembros restantes tomados i n d i s t i n 
tamente de cualquier p rov inc ia de la 
I s l a s e r á n por p e r í o d o s de dos, t res, 
cua t ro , c inco y seis a ñ o s . 

Todos los nombramientos hechos 
poster iormente, excepto para l lenar 
vacantes t e n d r á n una d u r a c i ó n de seis 
a ñ o s . 

L a J u n t a de Beneficencia c e l e b r a r á 
su p r imera se tdóa en t re el 31 del ac tual 
y el 30 de Septiembre p r ó x i m o bajo la 
presidencia del Super in tendente de 
Ins t i tuc iones B e n é f i c a s y de H o s p i t a 
les; las s iguientes s e r á n regu la rmente 
una vez cada t r e s meses en la c iudad 
de la H a b a n a en las fechas que e l l a 
fijará pndiendo a d e m á s celebrar otras 
sesiones especiales si lo estimase c o n 
veniente . Seis miembros f o r m a r á n 
quorunr, pero para que ua acuerdo 
tenga va l idez es preciso que haya te
n ido por lo menos cinco votos en pro. 

A todo miembro de la J a u t a de Be
neficencia le e s t á prohib ido- Pr imero : 
ser a l mismo t iempo patrono (d i rec tor ) 
ó empleado de cua lqu ie ra i n s t i t u c i ó n 
sujeta á la i n s p e c c i ó n de la J u n t a . Se
gundo: vender ó comprar , n i d i rec ta 
ni ind i rec tamente , propiedad a lguna , 
mueble ó inmueble , á cualquiera in s t i 
t u c i ó n snjeta á d icha i n s p e c c i ó n . Ter
cero: tener p a r t i c i p a c i ó n pecuo ianaen 
cua lquiera venta ó compra que se efec
tua re . 

Los miembros de la J u n t a no perc i 
b i r á n sueldo, pero los gastos en que 
i ncu r r i e r en , de v ia je , etc., en el de
s e m p e ñ o de funciones oficiales les se
r á n reembolsados, debiendo loa gastos 
personales, aparte de los de transpor
t a c i ó n de cualquier m i e m b r o , n o exce
der de l a soma de quin ien tos pesos por 
a ñ o . 

Coando á ju ic io del Gobernador Ge
neral les diversos trabajos del Depar
tamento h ,ayan s ido deb idamente or-
g a n i z R d / s p a s a r á el Super in tendente 
de In s t i t uc iones B e n é ü o a s y Hosp i t a 
les á ser el Secretario de dicha J u n t a , 
y su p r inc ipa l fuacionar io e jecut ivo . 
L a J u n t a entonces t e n d r á l a d i r e o c i ó n 
del D e p a r t a m e n t o y a s u m i r á y ejer
c e r á desde luego los poderes á él ooo-
feridos. 

E n lo sucesivo cuando vacare e l 
puesto de Secretario de l a J u n t a d o 
Beneficencia el la n o m b r a r á el sucesor 
qne no p o d r á ser un miembro de l a 
misma. E l Secretare p e r c i b i r á sueldo 
que la J u n t a fijará con a p r o b a c i ó n del 
Gobernador General . 

E l Depar tamento p o d r á , den t ro de 
los l í m i t e s de la c a n t i d a d á él as igna
da para ese objeto, emplear los ayu
dantes, inspectores, escribientes y de
m á s subalternos que crea necesarios, 
fijándoles sus respectivos sueldos; po
d r á a d e m á s declarar cesante, si a s í lo 
est imare convenien te , á cua lquiera de 
estos empleados. 

Daremos m á s detal les ea la p r ó x i m a 
«dloiÓD. 

A U M E N T O A m e n A D O 

B l Gobernador M i l i t a r de la I s l a ha 
aprobado el aumento de cinco pesos á 
los sueldos que d i s f ru t an los sargentos 
y v ig i l an te s de la P o l i c í a m u n i c i p a l , 
conforme le propuso el A l c a l d e de esta 
c i u d a d . 

L A G U A R D I A B Ü R A L 
D E L A S V I L L A S 

Con m o t i v o de la r e o r g a n i z a c i ó n de 
la G u a r d i a R u r a l de las V i l l a s , el des
tacamento de T r i n i d a d ha quedado re
duc ido al s iguiente personal: U n sar
gento y seis guard ias en d i c h a cabece
ra; nn nabo y cua t ro guard ias en el 
ba r r io del Condado y nna pareja en 
Cas i lda . 

A P I C U L T U R A 
Pocas explotaciones 8».n de t a n gran-

d^H provechos como la de las colme
nas. 

E n Rancho del Medio , Recreo, huy 
u n » , de J i c i n t o V a r g a s , que produjo 
este a ñ o 224 galones de miel y 201) l i 
bras de cera y o t ra de R a m ó n R o d r í 
guez, que r i n d i ó 112 galones y 49 l i 
bras de cera. 

L a l i b r a de cera b lanca vale 32 cen
tavos y el g a l ó u de mie l de 4ü á 48 
centavos. 

PARA L A S P S C U R L A S P U B L I C VS 
Se dice que el A y u n t a r a cu to de P i 

nar «leí R ío , en c u m p l i m i e n t o de lo 
dmpuetao eu el a r t í c u l o 38 de la orden 
nf im. 220 del Cua r t e l Genera l , desti
n a r á sus sobrantes del ejercicio ante 
r i o r á la coo8rrueci '<)n de edificios para 
Ifts Escuelas P ü b l i o a s . 

PLAZAS DK INTÉRPSETES 
Para el d í a 1? de agosto p r d x i m o en 

adelante se c r e a r á n en la c i i u U d de la 
H a b a n a dos plazas de i n t é r p r e t e s of i 
cia'.es, de tadasoon el habar anua l da 
novecientoe peeos, moneda de los Es
tados Un idos cada una y adscr ip tas , 
u n a a l Juzgado Correauional^dol P r i 
mer D i s t r i t o y l a o t r a al del Si gnndo 
D i s t r i t o . 

D ichas plazas s a r á n cub ie r tas por el 
Secretar io de Jus t i c ia , en personas que 
reonan las condiciones necesarias de 
a p t i t n d . 

SESIÓN 
L a Sociedad de Ketud ios C l í n i c o s 

do la H a b a n a c e l e b r a r á s e s i ó n p ú b l i c a 
o r d i n a r i a el domingo 15 del ac tua l , á 
l» u n » y media de la t a rde , en ios Sa
lones de la " A c a d e m i a de Ciencias. 

O r d e n del d ia : 
Io A c c i ó n vu lne ran te de los peque

ñ o s proyect i les . D r . Eugenio M o l i n e t , 
( IM i n g r f s o ) . 

2" De l t x á r a e n m i c r o s c ó p i c o de la 
saegre en el t r a t a m i e n t o del pa ludis
mo, D r . Gregor io P é r e z Piquero, 

3o C l ino te rap ia en dos casos de 
mentopat ias , D r . G u s t a v o L ó p e z . 

4o On caso de quis te dern oideo y 
embarazo e c t ó p l c o . D r . E n r i q u e For
ró n . 

LA PRÓXIMA COSKGH\ D E TABACO 
EN V U E L T A ABAJO 

De F ra t e rn idad de P i n a r del 
Rio , tomamos las s iguientes no t io i a f : 

• •Aun no tenemos no t i c i a s de ven ta 
de semi l la pnra la s iembra de tabaco. 

E n el ú l t i m a a ñ o se r e c o j i ó con a-
bundanc ia y parece qne este a ñ o no 
e a r e c e r í i n de ese a r t í c u l o nuestros la
bradores. 

V a y a porque el a ñ o pasado l l e g ó á 
pagarse á m á s de cien pesos eu oro el 
q u i n t a l . 

Fmpieza á prepararse el t e r r f no pa
ra las sementeras de tabaco. 

Nuest ros agr icn l to res i n i c i an la cam 
p a ñ a con g r a n entus iasmo pero en 
malas condiciones pecuniar ias , á causa 
del estado del mercado. E n muchos 
pnntos la t u m b a y p r e p a r a c i ó n del 
ter reno se ha l levado á cabo y a . í ; 

i l E D á i í l l i i i S 
Por circular fechada en Unión de Reyes, 

el 2 del actual ee nos participa que se ha 
disnelto y liquidado la sociedad en coman
dita Nimia Vuilleuniier y C"; loa bienes so
ciales, incluyendo los crédi tos activos y pa
sivos, se han adjudicado á la señora Julia 
Jeannorot, viuda de Vuilleumior, quien se 
propone continuar las operaciones mercan
tiles ó industríales de la sociedad disnelta 
y ha otorgado poder para representarla al 
señor don Jorge Pcrret. 

E L A R A N S A S 
Ayer tarde fondeó en puerto procedente 

de üá rdenap , el vapor americano Araneus, 
con cargamento de azúcar de t ráns i to para 
Nueva Orleans. 

E L MASCOSTTE 
Este vapor correo americano fondeó en 

puerteen !a mañana de hoy procedente de 
Tampa y Cavo Hueso, conduciendo carga 
general, correspondencia y 13 pasajeros. 

E L S E N S A T 
El bergant ín español de este nombro se 

hizo á la mar en la tarde de ayer con uea-
tino á Brunswick, en lastre. 

T R A N S P O R T E . 
En la m a ñ a n a de hoy fondeó en puerto 

procedente de Nueva York, el transporte 
americano Rawlins. 

Aduana de la Habana. 
SSTADOOB LA, BSOAUDAOIÓS OBTENIDA 

MU MI. OÍA UB LA, TTBOH.A: 
Depó- Recauda-
titos ción firme 

Derechos de Importa
ción 

Id . de e x p o r t a c i ó n . . . . . 
I d . de puer to— 
Id. de toneladas de ar

queo t ravesía . . . . 
Idem cabotaje 
Atraque de buques de 

travesía . . — . . . 
Idem c a b o t a j e . . . . . . . . . 
Ve t e r i na r i a . . . . . 
Malta 
Id. de almacenaje 
Embarco y desembarco 

de pasa je ros . . . . . . . . . 
Derecho consular. 
Varios conceptos. . . . . . . 

57869 67 
1343 52 
939 15 

1 54 

3 10 
242 50 

98 73 

251 00 

10 21 

Total 9 60769 4*: 
Habana 12 de jul io de 1900. 

MERCADO MONETARIO 
C A S A S D E C A M B I O . 

Centenes á 6.28 plata 
En cantidades á 

L u i s e s . . . . . á 
En cantidadea á 

Plata 83} á 
Billetes 9 á 

6.30 plata 
5.02 plata 
5.03 olata 
831 valor. 

K S T A I Í O S ixmos 
Servicio de la Prensa Asociada 

De hoy 
Nueva Y o r k , ju l io 13 

E L " O I U Z A B A " 
El vapor "Orizaba" déla casa Ward, 

ha fondeado sin novadad on la estación de 
la cuarentena de este puerto en la maña
na de hoy. 

W a H h i n f j r o n , j u l i o 13'» 
L O Q U E IMÜIÍ; K O O T 

El so:rotario do la Guerra Root, ha 
dicho que la cuestión de la anexión de la 
isla de Cubaá los Estaioa Unidos pudiera 
ponerse sobre el tipete, para su discusión 
en la Asamblea Constituyante que se reu
nirá mu7 pronto en Cuba. Se cree, sin 
embargo, que el deseo de indepandencia 
absoluta es no cólo muy intenso sino muy 
general en Caba y la opinión corriente es 
que IOE cubanos no son partidarios de la 
anexión á los Estados Unidos y , por con
siguiente, los Estados Unidos están obli
gados á darles su independencia desdo 
luego y si hacho esto lo 3 cubanos desean 
la anexión i ¡os Estados Unidos, dando por 
supuesto que EOcOtros queramos la ane
xión de Cuba, ellos pueden resolvOi-sobre 
el particular, por sí mismos. 

Londres , ju l io 1.3. 
¿ Q Ü B D I R A ? 

Se asegura quael gobierno ha recibido 
un desoacho del Emperador de la China 
cuyo contanido sa conserva secreto. 

Londres , jul io 18 
L O S B O K R 3 

En un despacho feohado en Pretoria so 
asegura qae los boars emp'earon á los 
naturales arnndes, en el encuentro ha
bido en Nitrars Nek. 

Shwnghrti, Ohiua , j u l i o 13 
T R B 3 V K ü f c S S í 

Y T R B S V E G I Í S N O 

Noticias de origen chino recibidas aquí 
dicen que el general chino Nieh-Si-Chang 
!ia derrotado á los sublevados chines cerca 
depekin-No se conocen detalles sobre ol 
particular. 

N n p v a Y o t k , j u l i o 11 . 
E Li O IT Y OF W ASaiSQTOX 

Procedente de la Habana, ha legado 
sin novedad á esta e! vapor de la casa 
Ward C í t i j o f W ' S h i n f / to i i . 

VV'rtHhiogtoo, julio 14. 
M U . H E A T H 

X& Heath, el Subsecretario da Correos 
— primer ayuiante dal D.recto:1 Ganeral 
de Correos—ha p c jutaio la dimisión 
de su dastino y so ha hecho cargo de la 
eoretaría del Comuá Nacional del part i -

do.repubücano. 
Chioapo, j u l i o 11. 

H O R R O R E S C H I N O S 

Un terióáico do esta ciudad publica 
esta mañana un desna^ho fachado en San 
Petersburgo el 11, en el cual se asegura 
que el ministro phnipotenciario de Rusia 
en China, M. Michel deGiers, fué mart i -
r zido por los chinos, quianes le arreja-
ron en una caldera hirviendo, donde lo 
cocinaron, y después da muerto lo hicie
ren pedazos que srroj-ren á los perros. 
Su escosa y ios emoloadcs en la legación 
rusa, tamb'.éi fueron martirizados nasta 
que fallecieron. 

Londres , j u l i o 11. 

P E S I M I S M O 

^ Escasamente hsy persona alguna en 
ninguna parte que no haya adoptado un 
punto de vista sembrío en lo que sa refia-
re á la suerte que ha cabido á losextran-
jaros en Pakin, á casar de que se ha re
cibido hoy un cablograma de Shanghai, 
en ol cual se dice que les historias tele-
grafhdas desde allí acerca déla degolla
ción de extmijeros en Chin?, y especial
mente en Pakic, sa fundan solamente en 
habladurías, y que Shanghai ignora por 
completo cuanto ha ocurrido en la capi
tal de China. 

Lonurea, j u l i o 14 

A O H I N A 

Continú .n todas las Pctencias alistan
do tropas y buques de guerra para desti
narlos á China-

Tiensin, julio 9. 
A P R E T A N D O E L O E R O O 

Los chinos rebeldes continúan apretan
do el cerco sobre las fuerzas "oaligadas en 
esta ciudad. Ultimamente han montado 
varios cañones en posiciones que dominan 
las nuestras. 

San PeterRbnrgo, julio 14. 
R U S O S Y C H I N O S 

En el último combate habido entre chi
nos y rusos en las afueras de Tiensin, les 
cosacos rusos se apoderaron de seis caño
nes Krupp de los chinos y les mataron tres 
mil hombres, entre ios cuales se encuen
tra el general Kak. 

Londres, jolio 14, 
Y A E S C A M P A 

Continúan las hostihdaoes entre boers 
é ingleses en los alrededores de Pretoria-
Ultimamento se ha presentado un cuerpo 
de ejército boer á dieciseis kilómetros de 
Pretoria. 

1 M T E D S T A T E S 
ASSOCIATED PRESS SEPVICÉ. 

V I A . 

New Y o r k , J u l y U t h . 
S.S. " O R I Z A B A / ' 

New Y o r k , J u l y 1 4 — W a r d « H l ino 
Bteamer Gri taba, tttm llfcv«m h«8 
a r r i v e d to the New York Q a w » * ! * , 

9 i valor. 1 B t a t i o n t h i s moru ing , HWM , . 

W U A T S E C R E T A R V ftOOT 

H A S T O S A Y 

W a s h i n g t o n , D.C. , .July l. 'Uh Se -
ore tary o l W a r , B l i b u Root, has H a i i 
t h a t the annexa t ion o f tbe IHIHÍKÍ nf 
CoDft m i g b t be b r o n g h t u p bHore 
tbe Cuban ConHt i tu t iooa l C o n v « n t i o n 
wbinb is toraeet « h o r t l y . I t iabHievHd 
bowever, t ba t tbe desire lo r abnolut»» 
independeno-e ÍH botb « t r o n g and ge
neral and i t is general ly tbougbf, t b a t 
Cubana do not w « n t a n u f x a i i o n to 
tbe ü n i t e d States and tbere lorn A m e . 
r ioans are d u t y bonnd to g ive t b c m 
tbe i r independftneo Hrst. i h e n i f tbey 
w a n t a n n e x ^ ' i o e v t n « tupuos ing t l u i t 
w e w a n t l h « m , Ihey can de termine 
abont i t by tbemselves. 

C O N T B N T S K B P T SWCRGT 
London, Eng land , J u l y l . ' k b . — I t ia 

clairaed febat tbeCbineHe Emperor baa 
sent a despatcb to the Rr i t i ab O o v e r n -
ment tbe l a t t e r is keep ing i t s contenta 
from tbe pubi ie . 

A R E N O T T H E B O E R S 
N A T 1 V B S O P T H B 

T R A N S V A A L f 
London , J u l y WÜh—In a denpatoh 

d a t ^ d a t Rroror ia í t ia asserted t b a t 
the Boern bave eraploved a rmed N a 
t ivos a t tbe N i r r i l ' s Neb affair . 

G E N E R A L N I E H 
D E F E A T E D R B B S L S 

N E A R P E K I N 
Shangha i . Ch ina , J u l y l . i t b . — C h i 

nase advioea reoeivt-d here erive the 
newa t b a t Chioeso Genera l N i e h - 8 i -
Chanfr has def ' a t w l tbe Cbiueae rebela 
near Pebbin . N o deta l la are ava i l ab ie 

S.S. ^ C I T Y O F W A S H I N Q T O v " 
N « w Y o r k , J u l y 14 !b .—VVard 's l í n e 

B t e a m e r City o f \Vafihingt071, from H a 
vana, baa a r r i v e d safely beie . 

I I E A T H R E C O M E S 
S E C R E T A R Y R E P D B L I O A N 

N A T I O N A L C O M M I T T Í Í H 
W a s h i n g t o n , J u l y 14 h . — P e r r y 8 . 

í l ^ a t b , F i r s t A s s i s t a n t Pnptnaaster 
Genera l , has res igned bis Oft ie ia l p o -
ai r ion and beenmes Secretary o f t h e 
R i^pub l í can N a t i o n a l Commit teo . 

S B N S A T I O N A L I F N O T T R U B 
Chicago, I I I , J u l y 14r.h.—One of the 

O i t y ' s p a p e r a p r i n t a t b i s m o r D Í n g a 
despatcb dated a t St. Pe te reburg , on 
tbe l l t h e , , a sse r t ing t b a t Michae l o f 
Giers , the Ruasian M i n i s t e r to Ch ina , 
waa t o r t u r e d and t b r o w n i n t o a k e t t l e 
w h e r e h e w a s boi led af ter b ia dea tb . 
H i s remains W e r e t ' b r o w i to t b e doga. 
t l s wife and tbe Kaaeian L e g a t í o n 
O f í i c e r s W e r e aleo t o r t u r e d to deatb. 

S O M B R E V I E W S A B O Ü T 
O H I N A ' S S 1 T Ü A T I O N 

London, J u l y 14' h .—Tbere ia scarcely 
anyone, anywb^re t h a t t a k e a any b n t 
a sombre v iew r e g a r d i n g tbe fate o f 
tho Fore igners at P e k í n , t bon í fb a 
cablegram received f rom Shangha i 
declares t b a t tbere i * n o t b i n g reaeh 
i n g Shanghai whicb is w o r t h c r e d i t i n g 
Tbesame te l eg ram says t h a t the s tories 
cabled about t h e mapsacres of Fo re ig 
ners a t P ^ k i n , are based on gosaip a n d 
t h a t Shangha i is w h o l l y i g n o r a n t 
abon t t h e occorrances. 

P O W E R S C O N T I N U E T O 
S E N D T R O O P S A N D 

V E S S E L S T O C H I N A 

L o n d o n , J u l y 1 4 - h . — A l l the Powers 
c o n t i n u é to prepare ¡ a o r e Troops and 
warebips for service i n Ch ina . 

C H I N E S E D R 1 V I N G A L L I S B 
I N A T T I E N T S I N G 

Tien -S ing , China , J u l y 9 t b . — 
C h í n e s e Rebela are d a i l y d r i v i n g i n 
the A l l i e s . Tbey hñvvi mounted 
several guna in places w h i c b advan t -
age enr positiona. 

R Ü S S I A N 8 O A P T O R E D 

C H I N E S E G Ü N 3 

St, Pe te rsburp , Rusaia, J u l y 14tb .— 
I n the laat ba t t l e onts ide T ieu-Ta ing , 
Ruaaian Copsacks bave cap tnred s ix 
K r n p p ' s gana and have k i i l ed three 
tbonnsaod C h í n e s e , i n o l o d i n g i n t b a t 
number Ohinese General K e k . 

F I G H T I N G A B O U T 

P R E T O R I A C O N T I N U E S 

London , J u l y 14fb.—The flgbting 
betwe en Boers and Br i t i eb foroes oon-
t innea abou t P re to r i a . A body of 
arraed Boers has appearod abont t en 
miles frora tbe oíd Cap i t a l C i t y o f t be 
Transvaa l Repubi ic . 

A ü R E V O I R 
M i l i t a r y Gove rno r Genera l L e o n a r d 

W o o d w i l l lea ve H a v a n a today for a 
shor t v i s í t to W a s h i n g t o n on board 
of the W a r d L i u e S. S. / / a rana . M r s . 
W o o d and ob i ld ren , and L i e n t e n a n t 
Hanna w i l l also accompany tiif» gen
eral . A l t b o u g h we don*t kr ow w b t t b c r 
tbe object o f tbe t r i p is recreat ion or 
sometbing elee wisb tbe Coveruor tbe 
best o f snecess. 

D o r i D g bis abeenre Oolonel Sco t t 
w i l l bave o b a r g e o l t l n I ) viaion'a ma-
thera as Colonel Riche.ru his o f f i c ia l 
sucesor w i l l also j o i n tbe par ty on t w o 
months leave of al>~ence. 

C a i t a i n E . G . Be l la i ra who hasbeen 
re presen t i ng the anaooiated Pres ÍQ 
Cuba w i l l sail on tbe same boat . 

W e wiah a l l a most pleasant t r i p . 

COMITMCÁBOS. 

CENTaO ASTURIANO 
Seccióu de K^oreo y Adorno. 

S K C K E T A R I A 
rompatentemente autorizada esta Sec

ción para vonücar una vtdada lírica dra
mática en la noche dol domingo 15 del co
mente, se anuncia por est» medio paraoo-
nocimiento general do loa señorea asooia-
doe. 

Será roqaHto Indispensable la exhibi
ción del recibo del m w actual á la Coml-
s'ón de puortaa, para e i aoceio al local 

Se recuerda también, ee halla en vigor el 
«r t íOülo l3de la Ser. ión, por el ca%l se po
drá r e t i r a r d ' l local 1» penona 6 persona» 
que estirai.re conveniente la Sección, oía 
cxpllcsclones do ninguna c ía te . 

Las puertas se abrirán A las 7 i y la V o 
lada empezará á las 8, 

Habana Julio 11 de 1900.—El Secreta
rio, Ednardo A. Lopoc. 

cW>l p ¿412 ,313 
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S á b a d o 

ENTRE PAGINAS 
U n a h o j a d e 

m i j ^ l m a n a q u c 

Por decreto de las 
C á m a r a s f t eDOMM se 
Im seunL-zii» ei 14 de 
j a ' i o como (lía de lieeta 
nacional en F r a o c i » , en 
eouinemoraci^n de la 
toma de la B a s t i l l a el 
14 de j a l i o de 1789, y de 
IH í i e a U d« la PerifeTA; 
c i ó n , el 14 de j u l i o de 

1700. 
L a toma de la B a » t i l l a B i g n i ñ c a la 

e r a a n o i p a c i ó n del poehlo f i a o c é s del 
absolotifunc, el p r i nc ip io de un naevo 
( i "lo eo que loe* frauct-eei ban ido oou-
qu in tando sna derechos, uno íi uno, á 
t r a v é s de loa HÜOS y de un^v reao irtu 
¡ «'rtioflz. Y la fiesta de la F -̂  l e rac iAn 
eimbol iza la u n i ó n del pueblo f r a n c é s 
á la er mbra de la l i b e r t a d ; tiesta de paz 
y hermandad, tiesta d ^ fami l i a , re
cuerdo que parece i n v i t a r á lo« pue
blos á tomar par te en una f e d e r a c i ó n 
un ive r sa l , en los fjoces de la paz, d*̂  la 
d i c h a y de la u n i ó n del g ó u e r o hu
mano, 

Michele t , el p r an h i s to r iador de la 
r e v o l n c i ó n , ha descr i to con su b r i l l a n 
te p l u m a la toma de la Bas t i l l a : 

"Los viejos—dice—que han tenido la 
dicha y la desgracia de ver todo lo que ee 
ha hecho-en este medio «i^lo, íuiico, eu el 
cual loa ei^los parteen haberse amontona
do, declaran que todo lo que siguió de 
grande, de nacional, bajo la Kepúhlica y el 
Imperio, tuvo, sin embargo, un ca rác te r 
parcial, no unánime, y que sólo el 14 fie 
ju l io fué el día del pueblo entero. Que sea, 
pues, este gran día, que s-̂ a una de las 
fiestas eternas del género humano, no sola
mente por haber sido el primero de la l i 
bertad, sino también por haber sido el más 
grande en ia concordia!" 

Cuan to á la fiesta de l a F e d e r a c i ó n , 
t a m b i é n la describe M i i helet con su 
hermosa p loma: 

"Esas bandas que atravesaban las al-
d« ns ofrecieron un espectáculo conmove
dor. Eran los más antiguos dei ejército y de 
la nación á quienes se llamaba A París, Po
bres soldados, encorvados por la guerra de 
loe Siete Años, suboticialea con cabellos 
blancos, bravos oficiales de fortuna que ha
bían horadado el grani o con su frente, 
viejos pilotos gastados por el mar, todas 
esas ruinas vivientes del antiguo régimen 
hab ían querido venir. Era su día, era eu 
fiesta. Se vió el 14 do ju l io á. marinos de 
ochenta años que anduvieron doce horas 
consecutivas; habían encontrado fuerzas, 
se sentían, en el momento de la muerte, 
participar de la juventud de la Francia, 
de la eternidad de la Patria." 

Esas dos fiestas hermosas, s í m b o l o 
nna de la L i b a r t a d , e n c a r n a c i ó n * o t r a 
de la F r a t e r n i d a d , son las que festejan 
hoy los hijos de F ranc i a , a s í los qae 
residen en su p a t r i a como los que. sol
dados del t rabajo, v i v e n esparcidos 
por todo el globo. 

REPÓRTER. 

M a d r i d 25 de junio . 

RECEPCION DEL SSÑOE PICON 

DON J A C I N T O O C T A V I O PICÓN 
A l i lus t re escr i tor y novel is ta don 

Jac in to Octav io P i c ó n le foé impues ta 
pyer la medal la de a c a d é m i c o de n ú 
mero, en la r e c e p c i ó n solemne cele
brada en la Real A c a d e m i a E s p a ñ o l a , 
P r e s i d i ó don J u a n Valera , y el g r an 
s a l ó n de actos estaba completamente 
ocupado por nna concurrencia d l s t i n -
g o i d í s i m a . en la que abundaban las 
s e í l o r a s . P i c ó n faó ex t raord inar iamen
t e aplaudido, y no menos el ins igne 
don Juan Valerf», por su discurso de 
con t e f - t a c ióo , l e í do por M e n é n d e z y 
Pe l ayo . 

E l d í s c c r s o de P i c ó n e s t á dedicado 
por entero á la memoria de Oastelar, 
cuyo s i l lón o c o p » ; el de Va le r a es u n 
j u i c i o pobre la obra de P i c ó n . H e a q u í 
p á r r a f o s de ambos discureos. 

DISCUESO DE PICON 

E L P R I M E R D I S C U R S O D B C A S T E L A R . 
" T r i u n f a n t e el movimiento , p r imero 

m i l i t a r , d e s p u é s c i v i l , de 1854, g ran 
pa r t e de los que á él h a b í a n con t r i bu i 
do empezaron á desconfiar de la ac t i 
v i d a d revo luc ionar ia del nuevo Gobier
no, y p r ó x i m a la convocator ia de Cor
tes, menudearon las reuniones electo
rales. Una de ellas, organizada por el 
e lemento m á s avanzado del a n t i g u o 
p a r t i d o progresista, se ver i f icó; en e l 
t ea t ro Real & fines de Septiembre. H a 
b í a n hablado ya muchos oradores, es
t a b a el a o t o á pan to de te rminar , cuan
do p i d i ó un desconocido l a pa labra : 
aunque el oonoureo daba s e ñ a l e s de 
impaciencia , c o n c e d i ó s e l a e l presidea-
te , y de entre los grupos que rodeaban 
l a mesa, a d e l a n t ó , hasta las candile
jas , un joven de mediana es ta tu ra , 
f rente espaciosa y ojos v ivos que, paes-

F O L L . E T I N 0 

L A G E N T E A L E G R E 
N O V E L A P O R 

J O B G E O U X E T 

(Reta novela, publicada por la violado Beroct, 
ae veede en la "Moderna Paetfa," Ubiapo nú-
in&ro 135.) 

(CONTINÚA) 
Rosa h a b í a comprendido t an bien l a 

« n g o s t i a de aquel la hora suprema, que 
p a s ó nn brazo por el de su padre y a l 
vo lverse h a c í a él v i ó las l á g r i m a s bro
t a r de sus ojo?. Su padre le a b r a z ó 
con faer /a contra su c o r a z ó n sin poder 
p ronnnoia r una pa labra . Entonces ha
b l ó ella, para darle valor : " V o l v e r á s , 
le di je ; lo siento, estoy segura, y vo l 
v e r á s d e s p n é s de haberte sal ido con 
t a e m p e ñ o . Dios no q u e r r á s e p a r ó o s 
e l noo del o t ro y yo le r o g a r é t an to , 
qae él h a r á qne nos reunamos dichosos 
y para siempre.'4 Su padre b a l b u c e ó : 
* 'SÍ , h i ja m í a , s í ; debemos decirnos 
eso, porque s e r í a muy cruel separarnos 
elo esperanza," I r g o i ó a n a l t a e s t a tu 
ra y d i jo , ya con toda su e n e r g í a : T e 
debo el lograr mi empresa. S e r í a muy 
desgraciado s i no pudiera recompensar 
t n a b n e g a c i ó n y t a generosidad. E l 
é x i t o s e r á el medio de devolver te t o 
fo r tuna j esto es lo que me d a va lo r pa
r a p a r t i r , para dejar te , para abando
nar mi v ida paeada . . . """»• 

ta al dengaire la corbata y m á s oepi 
l iada qne nueva la l ev i t a , p a r e ó l a p^r-
soiiifioar el t ipo s i m p á t i c o del estocUan
te pobre, r nyos l ibros y m a t r í c u l a s 
representan las pr ivaciones de toda 
nna fami l ia : su ac t i t ud y semb'ante 
delataban la tu rbadora confus ión , mez
cla de apocamiento y de o s a d í a , de 
audacia y de temor, que el hombre ex
per imenta l legado el t rance en que tie
ne fondada su esperanza. 

C o m e n z ó á hablar sin qne hub ie ran 
cesado los mormal l cp : la voz a t i p l ada 
c a n s ó i m p r e s i ó n desfavorable, luego 
dos ó tres p á r r a f o s bien construidos y 
b r i l l an temente pronunciados, impusie
ron silencio, y á los pocos minutos , de 
pronto, como cuando el agna de nn anr-
t idor ha desalojado el aire del c a ñ o e n in
gratos resoplidos y comienza á b ro ta r 
« r g n i d a y sonoramente con d u l c í s i m o 
ru ido , a s í aquella voz se hizo m á s gra 
v ; caldeada la ga rgan ta t o m ó cuerpo 
el acento, y las palabras fluyeron en 
loa labios en n ú m e r o in f in i to , con or
den prodigioso, vestidas de la majestad 
y a r m o n í a que tiene só lo la lengua cas
tel lana. Tras un la rgo p e r í o d o , cuaja
do de frases hermosas que p a r e o í a n 
arrancar la p o l í t i c a del suelo ensan 
í j r e n t a d o de las callea para e levar la 
hasta las cimas del pensamiento p n r i 
Qoado por los ideales, e s t a l l ó un aplau 
s<>, y luego ot ro , y d e s p u é s muchos 
m á s ; sujeto y a y dominado el aud i to 
r io , como si aqnel mozo trajese en su 
e s p í r i t u definida y con sus palabras 
modelada la f ó r m u l a concreta de a lgo 
ardientemente quer ido, pero aun inde 
te rminado y borroso en la conciencia 
p ú b l i c a . Su o ra to r i a era nueva .psra 
aqnel ia j u v e n t u d que no h a b í a conoci 
do á A r g ü e l l e s , n i á A l c a l á Gal iano y 
que h a b í a alcanzado viejo á M a r t í n e z 
de l a Rosa." 

' ' E l eteoto causado per aquel discur
so fnó g r a n d í s i m o : los aplausos que 
h a b í a n i n t e r r u m p i d o oasi dodos los 
p e r í o d o s , se reprodujeron al final en 
salva prolongada y u n á n i m e : el a u J i 
t o r io p r e g u n t ó á g r i tos el nombre del 
orador, á q u i é n c o m e n z ó á escuchar 
de mala gana, y qne tan p ron to le ha
b í a escuchado son l a m á g i c a de una 
asombrosa fac i l idad de pa labra puesta 
al servicio do t a n desasada e l e v a c i ó n 
de ideas. Entonces el presidente d i jo : 
uSe l lama E m i l i o Oastelar y es a l u m 
no de la Escuela N o r m a l . " 
C O N C E P T O Q U E D E L A R T E T E N I A O A S 

T E L A R , J U Z G A D O P O R PICÓN. 

" M e gusta, en l i t e r a t n r a , — d e c í a en 
I S G i , y nanea v a r i ó de o p i n i ó n — e l gó 
ñ e r o f a n t á s t i c o , porque aspira á u n 
ideal , porque vuela , porque des t i la iá 
gr imas, porque me recuerda la un iver 
sa l idad del dolor , porque rae apa r t a 
de l a detestable escuela r e a l i s t a . " 

Para él l a rea l idad y sus impurezas 
e ran escoria despreciable, luego que 
el ingenio, á modo de poderosa fuerza 
absorbente, les h a b í a e x t r a í d o el oro 
de la idea l idad ; para mí , de aquel la 
r ea l idad y de aquel las impurezas no 
debe arrancarse el meta l precioso, si 
no, ante a l cont ra r io , presentar lo mez
clado y confundido coa ellas para que, 
abarcando nuestro pensamiento y 
v iendo nuestros ojos lo que es hermo
so y noble j u n t o á lo bajo y deforme, 
obtengamos la fiel imagen de la v i d a 
que es el mayor t r i u n f o del a r t i s t a , " 

L A G L O R I A D B G A S T E L A S 
"Pocos e s p a ñ o l e s de estos t iempos 

han logrado verse en el ex t ran jero t a n 
compren didos y admirados . 

L l e g ó á ser, pr imero , una g l o r i a l a 
t i n a , luego una g lo r i a universa l ; con 
su amis tad se honraron los p o l í t i c o s y 
1 teratos m á s insignes de Europa; en 
A m é r i c a su pres t ig io era grande. C i e n 
episodios p o d r í a n referirse para pro
bar qne el mundo entero l eae lamaba 
como defensor de la jus t i c ia v del de
recho. E n una i n s u r r e c c i ó n h ú n g a r a se 
pnsieron en las esquinas, á modo de 
proclamas, t rozos de uno de sus dis-
cursoF; el d í a del en t ie r ro de V í c t o r 
l i n g o , a l pasar la ( Jomis ión e s p a ñ o l a 
por las calles de P a r í s , la muchedum
bre a c l a m ó el nombre de Oastelar. 

M a d r i d le e n t e r r ó como si hub ie ra 
maer to en el apogeo da su g lor ia , por 
que los pueblos son locos que saben 
volver á l a r a z ó n . Parcia les y adve r 
sarios d ie ron á sus restos t r i b u t o s d e 
dolor , ó por lo menos, de p i e d a d . " 

C A S T E L A R P A T R I O T A 
" A r i s t ó c r a t a por sa temperamento y 

su c u l t u r a , pero profundamente l ibe ra l 
por c o n v i c c i ó n y por i n s t i n to , fué la 
p e r s o n i f i c a c i ó n del e s p í r i t u i n d i v i d u a 
l i s t a y d e m o c r á t i c o de nuestro t iempo; 
á l a l i b e r t a d se lo p i d i ó todo y todo lo 
e s p e r ó de e l la , persaadido de que todo 
pnede dar lo . Sus consejos a l pueblo 
e s t á n condensados en estas admirables 
palabras: 

— " N o t e fíes de remedios que no 
sean tas propios derechos Basca 
la j u s t i c i a , y el bien se te d a r á por a ñ a 
d i d u r a . " 

F n ó un g ran pa t r io t a ; y hoy que Es
p a ñ a , á manera de f a m i l i a pobre sobre 
quien se ceba la desgracia , s iente r e 
lajarse los v í n c u l o s que debiera f o r t i -

diendo la pena punzante que encerra
ban esas palabras , l i o sa a b r a z ó á su 
padre t ie rnamente y le d i jo : " L o s dos 
cumpl i remos con nuestro deber ; yo 
t r a b e j a r é e s p e r á n d o t e . " Entonces su 
padre e x c l a m ó : " ¡ A h ! h i ja m í a ; no te 
c o n o c í a por completo y no te he amado 
b a s t a n t e . . . . " E l l a le c e r r ó la boca 
con nn beso, le a b r a z ó por ú l t i m a vez 
y le a y u d ó á subir a l v a g ó n . D e s p u é s , 
al a r rancar el t r en , le g r i t ó con voz 
segura: " H a s t a la v i s ta " Y todo 
h a b í a desaparecido en la oscur idad de 
la noche. 

H a b í a n pasado meses y a ñ o s . Las 
promesas que se h a b í a n hecho estaban 
cumpl idas . E l l a h a b í a t raba jado pa
c í f i c a m e n t e para v i v i r ; él h a b í a lacha
do coa febrir ardor para enriquecerse. 
E l fin estaba logrado, la s e p a r a c i ó n 
iba á cesar y dent ro de na plazo qae 
se p o d í a ya fijar con certeza, el padre 
y l a h i ja e s t a r í a n reunidos. A l mismo 
t iempo que Rosa pensaba todo esto 
con sonriente a l e g r í a , Prosper r e ñ e x i o -
naba t r i s temente que la hora c rue l que 
tan to h a b í a temido y que a l l á , en el 
fondo de su alma, deseaba con feroz 
e g o í s m o que nunca l legara , se acerca
ba implacable é iba á sonar. A s í se 
d i s i p a r í a su dicha, t an incompleta y , 
sin embargo, tan dalos, y qne él ambi
cionaba con mas p a s i ó n por lo mismo 
que se c re ía i n d i g n o de el la y que le 
v e í a p r ó x i m a á desaparecer. E l fin es
taba p r ó x i m o . U n d í a Rosa p a r t i r í a 
con su padrp á P a r í s y él o o e d a r í a ea 

floar el i n fo r tun io , n i l i h a y que 
s i r v a de t an al to ejemplo, de t a n g ran 
cousnelo, como pensar en el g lor ioso 
ausente, que ai v i v i e r a nos d i r í a : 

— ' ¡No; no hay pa t r i a grande y p a 
t r i a chica: no se tiene m á s qne ana 
madre!" 

DISCURSO D3 DONJUAN VALSEA 

O R ' G I N A L I D A D D E PICÓN 

" I n e v i t a b ' e es, pues, en la moderna 
novela e s p a ñ o l a , algo que recuerda, 
cuando lo leemos, ya á G u a l t e r i o Soott , 
ya á A l e j a n d r o Domas , ya á Eugenio 
S a é , ya a Balzao, ya á Z o l a y á otros 
escritores n o v í s i m o s . Una perfecta o r i 
g ina l i dad en todo, ora i n d i v i d u a l , ora 
nacional , es pun to menos que i r r e a l i 
zable. Qnien va por un camino por 
donde han pasado antee muchos otros 
viajeros, emplea, ó por mayor c o m o d i 
dad ó forzosamente, iguales medios de 
l o c o m o c i ó n é i d é n t i c a s artes para a l l a 
na r tropiezos y ev i t a r pel igros , y para 
ganarse la v o l u n t a d y lisonjear el gus
to de las personas que ha l la á eu paso. 
En enma, y desechando rodeos y s ími
les, es evidente que, hasta en la m á s 
castiza de las novelas e s p a ñ o l a s del 
d í a , se ve y no puede menos de verse 
el precedente extranjero; pero esto no 
es defecto ni mengua, sino c o n d i c i ó n 
inev i tab le . No hay n a c i ó n a leona c u 
yo Ü j r e c i m i e n t o l i t e r a r i o no se debe en 
parte a semillas e x t r a ñ a s , ó á lo i n 
gerto ó t r ansp lan tado de d i s t i n t a r e 
g i ó n ó de d i s t i n t o c l ima. 

" L a h a b i l i d a d consiste en transfor
mar lo e x ó t i c o , en as imi la r lo con nues
t r a propia substancia y en fund i r lo y 
oo nb ina r lo tan estrechamente con lo 
qne es todo nuestro, que salga de la 
c o m b i n a c i ó n aa p roduc to nuevo de l 
todo. 

" L o que m á s i m p o r t a , para ser o r i -
g ina l , es que los caracteres, las pasio
nes, los usos y las costumbres y los 
lances y sucesos de la v i d a , no se es 
tud ien por l ibros escritos en otros 
p a í s e s , sino que inmed ia t a y d i rec ta 
mente se estudien en la Na tu ra l eza , 
en la t i e r r a y en el mismo seno de la 
sociedad en qne v iv imos , rev is t iendo 
luego el acumulado tesoro de la obser
v a c i ó n propia , a l ordenar le para que 
H p ú b l i c o se deleite y le admi re con 
los colorea y galas de nuest ra f a n t a s í a , 
y con la marca s ingula r y p r i v a t i v a de 
nuestro suelo. 

" A s í no vaci lo yo en calif icar de o r i 
ginal toda la obra de nuestro nuevo 
c o m p a ñ e r o . L a s incer idad y la espon
t á n e a franqueza con que escribe hacen 
que dicha o r i g i n a l i d a d aparezca s in 
velo. En l ibros de la í n d o l e de los qne 
él compone, no gusto yo de qne h » y a 
tesis, de que se propenda á demostrar 
algo; pero es t a l la l ibe r t ad y la am • 
p l i t n d de tales l ibros , qne caben y pe 
net ran en ellos, al correr de la p l u m a , 
las opiniones, las dudas, l a amis tad y 
el aborrecimiento, y en una palabra , 
toda la creencia y toda la ciencia, poca 
ó ranch», del que dice lo qne siente y 
piensa s in d i s i m u l o ni s ig i l o . ^ 

4 Sobre cua l idad t an es t imable , 
¿qu ién n e g a r á t a len to y las nada co
munes condiciones de novel is ta qne en 
las obras de P i c ó n se d e s o n b r i í n ? Sn 
estilo sencillo, s in carecer de elegan
cia, corre flflaente y r ico, s in la menor 
sospecha de v io lencia ó de f a t i ga . " 

A C A D É M I C O S P R E S E N T E S 
E n los sil lones del estrado h a b í a n 

tomado asiento casi todos los a c a d é 
micos de la E s p a ñ o l a , ent re los que 
recordamos á los s e ñ o r e s M e n é n d e z 
Pelayo, Pereda, F e r n á n d e z F l ó r e z , 
P i d a l , S i lve la , M i r , L i n i e r s , Ootarelo, 
G a l d ó s , Echegaray , Sel lód, Palacio , 
Balaguer , Oasa Va lenc ia y no pocos 
miembros de o t ras academias. 

Nues t r a m á s entusiasta enhorabuena 
al s e ñ o r P i c ó n , 

HÜELYA 
L A HUELGA DE BIO TINTO 

H a y que conocer b ien este r i n c ó n , 
donde los mineros v i v e n á sus anchas, 
para no asombrarse de cier tas cosas. 
Apenas loa obreros de los muelles i n i 
c iaron la huelga, que toca á su fio, 
c u m p l i é r o n s e los dos c l á s i c o s precep
tos de la r u t i n a e s p a ñ o l a y de la r u t i 
na inglesa. Po r pa r t e nues t ra , se pidie
ron tropas; po r par te suya , h a b l ó l e de 
p r o t e c c i ó n , de cruceros, de embaja
d a . . . . 

Es la embajada de siempre. Hace 
algunos a ñ o s o c u r r i ó en K í o T i n t o nn 
suceso vu lga r : aa obrero d i ó de p u ñ a 
ladas á on capataz i n g l é s . L a Com
p a ñ í a n o m b r ó acusador p r i v a d o , die
ron al proceso proporciones desusa
das, el agresor no pudo obtener la l i . 
ber tad p rov i s iona l , aunque se t r a t a 
ba de aa s imple de l i to de lesiones; p o r 
ú l t i m o , d e s c o l g ó s e el c ó n s u l con un 

Obinon, en la negra y triste fábr ica ' 
trabajando bajo las miradas escruta' 
doras de su principal. J a m á s ae repto' 
ducir ía la dulce intimidad en que v i ' 
v í a con la joven, é l , un obrero de ma* 
nos endurecidas por los ác idos . E l es
pacio los separar a y ni siquiera le se
ría posible verla de lejos para enviar
lo un pensamiento de a d o r a c i ó n . Rosa 
le o lv idar ía y si la casualidad le recor
daba su nombre, ser ía para evocar ea 
ella el periodo m á s triste de su v i d a . . 
Frosper, con la cara incl inada para no 
faltar á sn promesa manifestando aa 
dolor, o ía sin entenderla la conversa
c ión de s a hermana y de sn padre so
bre el suceso qae arruinaba sa dicha. 

— ¡ Q a é solos nos qaedaremes cuando 
usted se vaya, s eñor i ta l iosa! d e c í a 
Oompagnon. Me he aoostambrado á 
ver á usted en la tienda y oreo qne le 
buscaré siempre ea ea sitio habitual , 
al lado de la mesa 

—Pues v é n g a n s e ustedes á P a r í a y 
yo, á mi vez, les daré hospitalidad. 

E l viejo movió la cabeza. 
—¡No! No podr ía y a vivir en P a r í s . 

No ser ía feliz fuera de mi casita, lejoa 
de mi jard ín ¿Qué iba á ser de mis 
rosalcaf 

— Y , d e s p u é s , dijo ü e o i l i a , usted no 
nos debe nada, señor i ta Rosa , H a 
trabajado usted conmigo y ganado la 
vida como yo. Si alguna deuda ha 
contra ído usted con nosotros, h a sido 
de afecto, paas la queremos s inoera-
mente; pero nos ha pagado aated d e i ba aa hombre desesperado y ó quien 

cartapacio cancilleresco, en que v e n í a 
á decir: " T V n g * V . S mov eu cuen ta 
que se t r a t a de un s ú i d i t - ) de S. M. 
b r i t á n i c a •• 

Yo , que d e f e n d í al obrero, puse al 
c ó n s u l como un rega lado t r apo : el pre
sidente del t r i b u n a l me ab r - i zó en t re 
bastidores, y hasta el acns i»dor v i n o 
á fe l ic i tarme por mi arranque. De a h í 
no p a s ó la protesta . Cuento esto para 
que se vea que no es achaque nnovo 
el de venirse con embajfuhu y mentar 
loa croceros á cada quisicosa que se 
roza con los minerales. 

E l móv i l esencial de la hue lga no 
pnede ser m á s jus to . L a misma Com
p a ñ í a minera lo ha reconocido, decre
tando, fiegÚQ mis noticias , la supre 
eión de los cont ra t i s tas , como inter
mediarios entre el obrero y la empre
sa. 

¡Los contra t is tas! A q u e l t i p o de a-
venturero oal i forniano p r o p á g a s e a q n í 
en toda su var iedad clasificada, desde 
el r icacho grnn señor al m í s e r o barre
nero, enr iquecido de golpe y porrazo 
merced á uno de esos cont ra tos qne 
chorrean sangre. Recnerdo mi v i s i t a 
á las minas, mi e x n u s i ó n , ya lejana, 
por el i n t e r io r de los filones, una n o 
che entera bajando por pnzos, andan 
do por g a l e r í a s erizadas de e s t a k e t i 
tas de v i t r i o l o azu l , a s o m á n d o m e á los 
negros abismos en qae el sudor huma
no o l la , y la d i n a m i t a descranaba la 
roca y h a c í a v i b r a r , como cnerdas de 
una l i r a c i c l ó p e a , las ingentes o o l n m -
nas de minera l . A l l á , en el fondo de 
nn agnjero d e l l 4 piso, t rabajaban nnos 
hombre?: en lo a l t o del plano i n c l i n a 
do s u r g U la l l amarada s iniestra , como 
penacho del mons t ruo de vanor . El 
monstruo rugria, y á sus impulsos mo
v í a n s e los vent i ladores , las bombas y 
loa c i l indras de la perforadoracon sus 
puntas de diamantes . Abajo, en la dn -
ra pared ae p i r i t a , met idos en la char 
ca de agna verde y corrosiva, t rabaja-
ban io^ hombrea d i r i g i e n d o ei movi 
miento acompasado do las barrenas. E l 
agua cobi iza les m o r d í a las carnes, 
les a b r í a unos boquetes ulcerosos qne 

se tapaban con cera De todo aque 
lio t r a s c e n d í a nn h o r r o r dantesco, nn 
espanto frío, una s e n s a c i ó n pegajosa, 
amasada con l á g r i m a s , con sudor, con 
t in ieb las . 

— ¿ Q n ó ganan esos hombres? 
— Salen por catorce reales pero 

la m i t a d del t iempo lo pasan en el hos
p i ta l—me contes taron. 

V i el t rabaj á cielo abierto; los ra
cimos de nombres colgados de sogas 
usadas, c o l u m p i á n d o s e á c o m p á s dei 
pico a l l á en ta a l t u r a a t e r r ado ra de la 
corta grtmifo. Aba jo , c o r r í a n loa trenes 
salvando las c o r v a s con ondulaciones 
de r e p t i l ; a r r iba , los rojos petiasoos del 
cerro ¿<aifímón se inc l inaban amenaza
dores, envueltos en l igera n ieb la , Y 
aquellos hombres s e n t í a n pasar la 
muer te á todas horas, y l a desafiaban 
desesperados, buscando el contac to 
con el pie, a rqueando el lomo para 
manejar el p ico, azotados por el sol y 
la l l u v i a , s in o t r a fianza que la soga 
podr ida con que el con t r a t i s t a los ama
r r aba . 

Luego v i , en un d í a de A g o s t o en 
que el a i re abrasaba y los p á j a r o s 
c a í a a asfixiados, la t u r b a d é b i l de mo 
jeres y n i ñ o s ca rgando vagones en los 
vertederos, en qae el minera l a r d í a y 
el polvo de azufre p a r e c í a inf lamarse 
N i un cantar , n i nna copla andaluza 
an imaba aque l la labor de inf ierno; 
una p á l i d a angas t i a e n v e j e c í a l o a r o s -
t ros y encorvaba el torso j u v e n i l de 
aquel la t u r b a de mujeres y n i ñ o s qne 
t rabajaba a l sol con silenciosa y do
l iente h u m i l d a d de bestias tubercu lo
sas. 

Y supe que anos cuantos aventare-
ros á la amer icana eran los amos do 
aqoellos infelices qne se t apaban las 
ú l c e r a s con cera, t en taban la soga po
d r i d a qne los d e f e n d í a del abismo y 
entrapajaban los pies para qne el mi 
nera l no les quemase L a Compa
ñ í a pagaba; pero el dinero l legaba al 
t raba jador go ta á gota , en m i s é r r i m a 
p o r c i ó n , mermada por el implacable 
coLt ra t i a ta , que era á la vez tendero 
y v e n d í a forzosamente á sus esclavos 
g é n e r o s adul terados, indispensables 
para fingir la n u t r i c i ó n 

E l con t r a t i s t a se enr q u a c í a , com
praba fincas, sonaba el d inero con i m 
p ú d i c o alarde, trabajaba en p o l í t i c a , 
caciqueando, eaoalando puestos, i n 
t e rv in iendo en la a d m i n i s t r a c i ó n de 
los intereses p ú b l i c o s , haciendo pesar 
sn in f íoenc i a sobre la misma empresa 
que lo s a c ó de la l iendre C o n t r a 
toda esa in famia h á a e d i r i g i d o este 
primer m o v i m i e n t o organizado del t ra
bajador. Gomo el m o t i v o es j u s t o , ven
cerá. L a s u p r e s i ó n de estos in te rme
diarios de doble e u c c i ó o , que forman 
nna costra social a q u í entre nosotros, 
es una necesidad de ios t i empos . Y o 
lo dec ía d u r a n t e m i l ú g u b r e paseo por 
el interior de loa filones: " E l d í a qne 
é s t o s despier ten, ae a c a b a r á n loa con
tratos. Cuando se o rgan icen , las dos 
partes del pleito t r a n s i g i r á n ana dife
rencias." 

Apenas ae p r e s e n t ó la demanda sen-

antemano por las atenciones y las 
delioadezas que ha tenido con mi p a 
dre y por la bondad con que me ha 
distinguido. 

—No, querida Cecil ia. No se pagan 
tan f á c i l m e n t e ni t an pronto unos ser
vicios prestados tan de c o r a z ó n . Uste
des pueden creer que han h e o h ó poco 
por m< pero yo sé á que atenerme en 
este punto y soy el ú n i c o juez en l a 
m e a t i ó n . S é que nuoca a s p i r a r á n ua-
tedes á nada, porque conozco s a de l i -
oadeaa, Pero lo cierto ea que sin uste
des hubiera quedado abandonada y DO 
hubiera acaso soportado la dura prue
b a de la soledad y de la miseria. Se 
han oondnoido ustedes conmigo como 
ana verdadera familia de las m á s ca
ri ñoaaa y esto no lo o lv idaré nunca. 
No pienso ofrecer á ustedes nada en 
cambio de lo qne be reoibído. ü a co
r a z ó n vulgar se creer ía e n c a s o libre 
de gratitud por na magníf ioo preaente 
heoho con el dinero ganado por mi pa
dre. Y o me a v e r g o n z a r í a de hacer á 
astadas semejante afranta. E l c a r i ñ o 
no se paga m á s qae con car iño . Ten
go toda mí v ida y toda la de ustedes 
pata probarles q í e no aoy ingrata. 

Ceóil ia contuvo nn saspiro y miró 
s L e n c l o í a m e n t e a ea hermano, qne ea-
ouohaba con la frente inclinada aque
lla» oaiurosas protestas. 

iQné fáolj hubiera sido p a r a R o s a 
pagay con creces su deuda de gra-
t i tad l A l l í , á dos pasos 4e ella, esta 

t imos los efe-ctos: los muelles sol i ta
rios, las v í a s (dlenciosas, la r í a hen
ch ida de vapores esperando qne loa 
s e ñ o r e a se a r reg len para r ec ib i r au 
carga, la c o l o s i l . - x p l o t a c i ó n pa ra l i za 
da por brusca sacudida de la v o l u n t a d 
del d é b i l . Y no es t an d é b i l , ¡ o a r a m -
ba!, cuando t iene eu las manos el r e 
sorte del negocio. 

No hay que hablar de orncerot, n i 
las t ropas hacen fa l ta en este pac í f i co 
l i t i g i o . Ea ia r a z ó n , no la r u t i n a , la 
que resuelve estas cosas. D e la g ran 
tragicomedia hemes v i s to el p r ó l o g o . 
¡ S a b e Dios q u i é n e s v e r á n el e j j íh gol 

Jt sé NognJes. 

l Í R í U S T l l ) C I V I L 

Julio 13. 
N A C I M I S N T D o 

DISTRITO NORTE: 
1 hembra natural mestiza. 
DISTRITO SOR: 
\ hembra negra legitima. 
2 varones blancos legítimos. 
DISTRITO KSTE: 
2 varones blancos legítimos. 
DISTUITO OESTK: 
1 varón blanco legítimo. 
1 hembra blanca legitima. 

M A T R I M O N I O S 
DISTRITO SUR: 
Manuel de Jesús Sixto Aguirre y Haervo, 

b'anco, con Fiorina María González y Ló-
po?, blanca. 

Alfredo de los Angeles Padrón y Galvoz, 

p A « A E V I T A R LOS ^HÜ.-JOiQUE A DIA-
X ri» »e e íáa oom -tieddi. pongo eu coaoiinmnto 
Ja UH Sre* comer, i u t s qae oo respondo á cu nta, 
recibo ó qiio ro «« é .creaitudo con e1 cañ» ¿e 
esta City - V^iantiu Castro.—fjnd» «La Peil • 

•1 Oí a4 12 dt-12 

Sacos A|PACA 
A C E N T E N . 

Filipinas blancas v plomo 
A ¡$3 P L A T A 

O b i s p o 9 3 , X-a M o l a E l e g a n t e . 
« ¿ 8 &4-12 

A LOS PROPISTIRIOS 
DE CASAS Y ESTABLECIMIENTOS 

A l contado y á pag^r en var ios pla
zos, ó por cuenta de a lqui leres , ee ha
cen toda clase de trabajos de a l b a -
ñ i l e r í a , c a r p i n t o r í a y p i n t u r a . 
Pa ra contratos y pormenores, d i r i g i r s e 
á iM. Pola. A g u a c a t e 8ti. 

42b l 26a,4 J l 

Jglesia de NTue4ra Seíiora 
de Giní lah ipp . 

S "lítQDPs coitos on hrvnor il^ Nueilra Señora dol 
s»> r .do Curazón de .1 rüi. 

Sábado 14 —A li« 7 de la coche gran Salte 
l>oinin<o 15. — P ^ t a so (tu le á ia^ >\ con ex-

paslción do Sa D M. pirser Ddmiapo lercero 
de mes. terraóa p->r ei padre Dr. Maunel de Je^iis 
DOTÜI y proca&irin ai ti lal de la misa par las uavee 
del Temnlo, bendiclóc y rs»e'Ta. 

Kl Sr. Cnra pirroso, la Sra. oamsrara y 1% Ar-
chicofradia d il Sao. iovitiu á lo* faUgrei*!* y de-
mí« tii e» tn general. —Habana y Jalio 13 di 1900 

4354 rfUIS d2-U 

P a r a d i g e s t i o n e s p e n o s a s 
y fal ta de apetito 

TINOiiPiPAYiNA 
B E ( U M H I,. 

c i o n 15-1 J l 

ACETI
LENO 

iPARATOS FRANCESES 
Los mejores y más seguros 

G r a s y G o n z á l e z . 
C U B A , 5 3 

«7-13 
T n o l ^ S percoua que se ecucó en el Co-
l l r g i r S i legio de Sprinítield, Mis*. B. ü. enae-
ña el idiama á v va voz, eo tany corto plato. 

Ocurrir 4 Morro u. 20. 
4279 air .-ll J l 

E T O T I C S 
Amsricans tbat winben lo learn Spauisb laugua-

ge, aply to Morro St. o. 20. 
4281 al5 I I J l 

Un joven de la P e n í n s u l a 
aclimatado en el paU 8a detaa colocar. Sabe leer 
y escribir. Dlrijáoso á Aguila n. 66. 
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B A U T I Z O S 
Nadie haga un B a u 

tizo sin ver el capr i 
choso surt ido de 

L a Aída 
31, M U R A L L A , 31 

S O Z I X Í 1 V Í I 
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p o d í a con nna palabra levantar basta 
la cumbre de la telioidad m á s radian
te. Pero para eeto h a b í a qne hablar , 
hacer tra ic ión al secreto de Prosper , 
abasar do la s i tnao lón en qae se enoon • 
traba Rosa. E s t o era precisamente lo 
imposible. Dieron las ocho lentamen
te en an reloj vecino y Prosper como 
si saliese de nn saeflo se l e v a n t ó . 

— E s el momento de marcharte, 
Prosper, dijo el viejo. ¿Tomas el tren 
delasoobo y mediaT 

—Sí , pará . 
Botaba nn poco pá l ido por sn dolor 

contenido, pero se esforzaba por apa
recer sereno y sonreír . S a hermaaa se 
l e v a n t ó y c o g i ó el abr igó y el sombre
ro. 

— V o y á a c o m p a ñ a r t e á l a e s t a c i ó n . 
—¿Qaióren ostedes qae v a y a tam

bién? , p r e g n a t ó Rosa. 
A pesar de las miradas snplicantes 

de sn hermano, Oecilia respondió : 
—Mejor es que qaede usted con pa

pá. Yo no tardaré nada. No h a r é 
m á s que ir y venir. 

Rosa c o m p r e n d i ó que Oeoilia q u e r í a 
quedarse sola con Prosper y p e n s ó 
que t e n d r í a n que hablar de a l g ú n ino
cente secreto. 

—Entonces, buenas noches, s e ñ o r 
Oompagnon. H a s t a muy pronto, s in 
duda 

— S í , s e ñ o r i t a Rosa, hasta muy 
pronto. 

R o z ó con la punta de los dedos 
mano que la joven le ofrecía eonriendü, 

blanco, coa María de los Angeles Uosa 
Pernánr lezy Panero, blanca. 

Celestino Castillo González, negro, con 
María Altagracia Perán, negra. 

Manuel Parga Alvariño, blanco, con Ma
ría de la Paz Angela González Aguirre. 
blanca. 

DISTRITO OKSTK: 
Leonardo Aivarez Carballo, blanco, con 

María Arambarr y Monel, blanca. 
JoFé Uegalado Gómez, blanco, con Per

fecta Vázquez Hamos, blanca. 
Juan Alvelo Alfonso, blanco, con Regla 

Cabrera Delgado, blanca. 
D E F C J I S r C I O N S S . 

n i s m i T o NOÍ.TB: 
Tomás Gomo/. García, 43 años, blanco, 

Eepiñu, Horro3- Tubercnln-da pulmonar. 
Hamón Murifia Rivera, Ü0 años, blanco, 

Epp^ña, Neptuno 62. Congestión cerebral. 
Hortensia Valdój Madan, 4 me.-es, blan

ca, ILvbnia. Morro 10. Colora inlánti i . 
DISTRITO SIM:: 
Isidora ISosias, 18 dias, blanca, Habana, 

Misión letra A. Gastro enteritis. 
Josef.i Mesa, ¿1 años, blanca, Canarias, 

Corrales 96 1̂ 2 Tuberculosis. 
Zoila Casrollanos, 3 meses, asiát ica, Ha

bana. Zanja, 66. Meningitis. 
María Josefa Ramos, 15 años, negra, 

Cienfiiogos, Gloria 84. Catarro intestinal. 
DISTRITO OKSTE: 

Jesús Gadea Díaz, 1 mes, blanco, Haba
na, Lnz 20. Atrepsia. 

Eloísa Fluguez García, 47 años, blanca, 
Habana, Jesús del Monte 568. Tuberculo
sis pulmonar. 

Pilar La^ardere Valladurea, 3 meses, 
mestiza, Hab.ina, Cristina 10. Meningitis. 

Nacimientos 8 
Matrimonios . 7 
Delnncionea 10 

a i . a 
3 8 , O B I S P O , 3 8 

CASA NUEVA 
y la m-rjor surtida en Aoanicos, Guantes, 

Paraguas y S>mbrilias-

Paraaaas 

G-alathea 
famosos por ser ya tan coiiocidos 

de $ 3 á 5 oro. 

Paragüitas giratorios 
para Señora» 

de 2 y 3 pesos 
Llegaron las Bombriiias 

para las Matiees de la playa 
P. A . Ugalde (S. en C . ) 

C10C9 alt a4-13 

a b r a z ó á t m padre y s a l i ó oon Oeo i l i a . 
Y a en l a calle audav ie rou BÍQ hab la r 
do ran te algnnos instantes . L a aoohe 
era c lara y el oielo despejado por ia 
tempestad de la tnaQana, mos t raba 
mi r l adas de estrellas. Prosper c o g i ó 
el brazo de sa hennans y di jo coa voz 
ahogada: 

— Y a lo has oido Sa padre vie
ne Todo ha acabado para mí . 

— ¿ N o estaba y 6 previsto?, respon
d i ó gravemente l a j o v e n . 

— S i n dada. Pero yo esperaba qae 
m i d icha se p r o l o n g a r í a n n )ooo m á s . 

— ¡ T a dicha! M u y precar ia y m a y 
dndosa 

—¡Mi d icha , s in embargo! Y may 
p ron to se a c a b ó 

— Y a te lo h a b í a dieho. Debis te no 
v o l v e r l a á ver . 

— i P r i v á n d o m e de abrasaros á raí 
padre y A tíT Eso h u b i e r a s i do caer 
en la m á s negra desgracia. ¡ T o d o me 
hnb ie ra fal tado a i mismo t i e m p o l ¡No! 
N o me a r rep ien to de nada. L a fe l io i -
d a d qae he exper imentado en medio 
de vosotros, nadie pud ie ra q u i t á r m e l a 
y s e r á s iempre on recuerdo delicioso. 
Si me hnb ie ra alejado no t e n d r í a n i ese 
conenelo. Pero ahora el momento de 
suspi rar ha pasado. D o r a n t e dos 
anos he representado el papel del ena
morado ein esperanzas; hoy debo to
mar resolnoioues fuertes y condne i rme 
cosac u u hombre . 

— i Q a é p t e o a » ^ haoarl 
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NOCHES T E A T R A L E S 
ALBISU. 

L a R e v o l t o s a . 
iNeces i taba la s e ñ o r i t a Pas tor o t r a 

obra en que probar la d u c t i l i d a d de 
so ta lento , para reoonqaistar sa nom-
b r a d í a y darme la r a z ó n sobre los qae, 
cortos en n ú m e r o , le regatearon mé
r i t o s la noche de sa estreno! Paes a h í 
e s t á L a Revoltosa, representada ano 
obe; a h í e s t á el p ú b l i c o nomeroso qae 
l lenaba las localidades todas del favo
recido tea t ro , qae no c e s ó de ap laud i r 
l a y de proclamar saa m é r i t o s indisca-
t ib les , sa ta lento, sa gracia , sa d o m i 
n io de la escena. 

L a Mar i -Pepa de L a Revoltosa es nn 
escollo: acometer sa paso, supone i n 
t repidez ; sa lvar lo , y sa lva r lo de un 
modo b r i l l a n t e , representa nn t r i u n f o , 
que eólo saben conquis tar los qae t ie 
nen al ientos y m é r i t o s propios. Aque 
l l a Mar i -Pepa , m a d r i l e ñ a hasta los 
t u é t a n o s , que nos p r e s e n t ó anoche con 
sin par donosura Esperanza Pastor, 
es el t i po s o ñ a d o por los autores de la 
obrs ; l lena de garbo, alegre, j aca ran
dosa, apasionada, que s u b y u g a con los 
ojos como la sirena con el canto, y que 
paf.a j u n t o al abismo sin qae el v é r t i g o 
la ciegue y la muerte se la l leve. 

Eso es arte, y como arte , ve rdad , y 
como ar te , belleza. 

Esperanza Pastor m a t i z ó de a r ran
ques apasionados el grandioso d ú o 
que e s c r i b i ó O h a p í m á s para una ó p e 
r a qne para una zarzuela, y en el que 
Fe l ipe (P iqner ) c o s e c h ó con el la p r i 
mero los aplausos, las ovaciones des
p u é s . 

REPÓRTER. 

GEONIGA DE FOLIGIA 
LENUNCI i -

Aver tarde se presentó en 1* 10a Estación 
de Policía, la Sra. Da María B irbpir.o, viu
da de Vázquez, natural de la Habana, de 
18 años y vecina de Alejandro Ramírez, 
D? 12, manifestando que habiendo fallecido 
en la mañana de dicho día, su epposo don 
Mipucl Vázquez, que estaba en la casa de 
Salud La Pur í s ima Concepción, y habién
dole ésto entregado la llave do su casa á 
D . Jo?é Bouza, éste se negó á entregársela , 
ignorando cen qué intención, pues su espo
so guardaba en la citada casa documentos 
de importancia. 

El Sr. Bouza manifestó que dicha llave 
la entregó á D. Juan G. Prieto, domicilia
do en Lamparilla, n0 3, por haberle mani
festado la Sra. B irbeito que su esposo te
nía con el expresado iudivíduo un tren de 
carretones. 

El capitán Sr. Martínez dió conocimiento 
de este hecho al Sr. Juez de guardia, para 
que se procediera á lo que hubiera l u 
gar. 

ENVENENAMIENTO. 
El teniente de la 2a Estación, Sr. Pujol, 

sa constituyó eu la casa de Socorro de la 
X* demarcación, por noticias que luvo de 
que en dicho establecimiento se encontraba 
gravemente et.ferma una mujer blanca. 

Esta resultó ser la merttriz Manuela ETe-
rrera, de 24 años y vecina de la calle de 
Curazao, n? I , la cual presentaba síntomas 
de intoxicación por haber ingerido dos ca
jas de misto de fósforo desleído en agua. 

La paciente manifestó que si a ten tó cen
tre su vida, fué por su propia voluntad y 
por estar aburrida. 

El Sr Juez de guardia se const i tuyó en 
el Centro de Socorro. 

EN UNA BODEGA 
El teniente de policía dé l a 11a Estación 

señor Fernández, levantó el correspondien
te a tés ta te y con él dió cuenta al Juzgado 
de Instrucción del distrito Oeste, que du
rante la noche del día 12 á la madrugada 
del 13, robaron del establecimiento de ví
veres de doña Carmen Ríos v García, cal
zada de Jesús del Monte 655, una boquilla 
de ámbar con guarniciones de oro que 
guardaba en una carpeta, no llevándose el 
dinero que allí había por haberse desperta
do la expresada señora al ruido que hicie
ron los ladrones. 

ESTOS penetraron en el establecimiento 
por una de las puertas del patio, la cual 
forzaron. 

AMENAZAS 
La morena Nicasia Ramírez, se querelló 

al capitán de la policía del Corro, de que 
el pardo Julio Lerri/erad, vecino de Lom-
billo, la había amenazado de muerte. 

Detenido el acusado fué remitido al V i 
vac á disposición del Tribunal Correccio
nal, que preside Mr. Pitcher. 

MULTADOS 
Por estar domando caballos en la vía p ú 

blica, fueron multados por la p licía de la 
3' Estación, don José Tr i l lo , vecino de la 
calle de la Concordia; don Miguel Alejor. 
domiciliado en Monte 368 y don Juan Be-
llían, residente en la calle do San Rafael 
núm. 152. 

VAGOS HATEROS 
El sargento Pedro Zalvidea y el vigilan

te 327 detuvieron ayer al pardo Antonio 
Valdés Martínez, de 19 años, y morenos 
Eufemio González de León, de 13 anos, y 
Félix Córdoba, acusados de vaejos y rate
ros. Los detenidos ingresaron en el vivac á 
disposicióa de Mr. Pitcher. 

LESIONADO 
En el Centro de socorro de la 1" demar

cación fué asistido don Juan Pérez Revuel
ta de varias contusiones qne sufrió en d i 
ferentes partes del cuerpo, al ser atropella
do por el coche que guiaba don Camilo E-
charte por la calle de Revillagigedo, en 
circunstancia de ir Pérez Revuelta en una 
bicicleta. El hecho fué casual. 

ROBO DE DINERO Y PRENDAS 
En la casa número 115 de la calle de 

Monserrate, residencia de don Mariano 
Aramburo, ae verificó un robo, consistente 
en cinco centenes, varias piezas de ropas y 
otros objetos. 

No hay sospechas de nadie. De este he
cho se dió conocimiento al Juzgado do guar
dia. 

REYERTA Y ESCANDADO 
En la mañana de ayer fueron detenidos 

por el vigilante número 13H, de la 3a Esta
ción, los blancos Alberto Bravo Gómeí y 
Antonio Pl¿, por estar en reyerta en la vía 
pública y promover escárídalo. 

EN UN CAFE 
Ante el señor Juez de guardia fué pre 

sentado don Ramón Camooamor, vecino de 
San Rafael n ú n e r o 19, café "Romeo," por 
haber sido herido con un cuchillo de punta, 
á causa de una disputa que tuvo con otro 
dependiente del propio café, nombrado Co-
loctino Miranda. 

SOBORNO 
F u é remitido al Vivac para ser presenta

do hoy ante el Tribunal Correccional, el 
blanco José Rodríguez Pérez, vecino de So-
meruelos núm. 3, por acusarlo el vigilante 
2i)4 de haberlo tratado de sobornar ofre
ciéndole dinero para que no diera cuenta 
de tener abierto un establociento sin la co
rrespondiente licencia. 

UN MENOS LESIONADO 
El menor blanco Nicolás Ri vero, de 5 años 

j vecino de Cardonas 22 fué asistido en la 
Casa de Socorro de la primera demarcación 
áv una herida contusa en la región superci-
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llar derecha de pronóstico leve, que sufrió 
casualmente según manifestación de su 
madre doña Nicolasa Mahy, al caerse de 
una ventana donde estaba subido. 

A L A CARCEL 
El policía Francisco Masutier detuvo al 

blanco Manuel Vallejo Yera, jornalero y 
sin domicilio fi)o, á virtud de estar recla
mado por el extinguido juzgado de J e s ú s 
María, en causa por robo y con destino á la 
cárcel . 

COMPLACIDO 
Un familiar de D, Eduardo Landr iñn , 

nos suplica bagamos constar, que dicho in
dividuo no se encontraba ebrio, cuando le 
robaron el reloj en un café de la calzada de 
Belaecoain, pues lo que sucedió fué el ha
berse quedado dormido por la mala noche 
que pasó en un baile. 

NOTICIAS VARIAS 
El menor mestizo Pablo Timoteo, vecino 

de Campanario 16, fué detenido por hurto 
do dos sombreros en un establecimiento de 
la calzada de Príncipe Alfonso. 

La parda María Luisa Goicho vecina de 
San Nicolás 233 a c u s a á un individuo blan
co de haberle estafado efectos de perfume
ría por valor de quince pesos. 

Fué detenido á la voz de ataja por ha
ber robado una pieza de género en el es
tablecimiento La íMew/u /ca lzada del Mon
te, el pardo Leopoldo Valdés, el cual quedó 
á disposición del juzgado del distrito. 

La morena Petrona Dorado y su esposo 
Manuel Villar, sufrieron casualmente que
maduras, la primera grave y e) segundo 
leve. 

G A C E T I L L A 
F I F S T A DKL CENTRO ASTURIANO. 

— U u m p l i d a queda nues t ra promesa de 
dar á conocer el p rog rama de la ve'a-
da qne se celebra m a ñ a n a eo los salo
nes del Centro Astur iano. 

Pr imera parte. 
Sinfonía de la ópera Poeta y Aldeano, 
por la Banda Esoaña . 
Discurso, por el Sr. Miguel Espinosa. 
Dúo del E l Anil lo de Hierro, por la 
Srta. Morales y el Sr. Rey. 
L a Colegiala, por la Compañ ía de 
Albisu. 

Segunda parte. 
Potpourri de la zarzuela Las Sobri
nos del Capitán Grant, por la Ban
da España. 
Poesía del Sr. Tr iay, recitada por el 
Pr. Garrido. 
Chntea% Margaux. 

Tercera parte. 
F a n t a s í a Cantos Asturianos, " U n 
día Aleírre," por la Banda España . 
Sueño Dorado. 

L a ve lada d a r á comienzo á las ocho 
y media en ponto . 

NOCHES DB A L B I S U . — L a de hoy 
t iene una novedad para el p ú b l i c o y 
no incen t ivo para la empresa. 

En p r imara t anda se representa E l 
Santo de la I s i d r a , teniendo á sa cargo 
el papel de la p ro tagon is ta la s i m p á t i 
ca t i p l e m a d r i l e ñ a Esperanza P i S t o r . 
Y dicho se e s t á qae esa novedad es a n 
colmo, ü n colmo de satisfacciones y 
de dinero para la empresa. 

B n segunda v tercera tanda , respec
t ivamente , L a Revoltosa, por la t r i u n 
fadora de anoche, y L a Colegiala, por 
A m a d i t a Morales. 

El martes—y no el Iones—Ferá el es
treno de L a Cara de Dios. 

A p r o n ó f i t o de A l b i s u : 
Anoche, como viernes de m o d » , l a 

concurrencia era numerosa y d i s t i n 
g u i d » . 

B r i l l a b a en palcos y lonetas , en las 
dos pr imeras tandas, una selecta re
p r e s e n t a c i ó n de la sociedad habanera. 

En nn palco de pla tea d e s t a c á b a s e 
la g e n t i l f igura de la s e ñ o r i t a ¡Sofía 
R o d r í g u e z , la bel la h i ja del A l c a l d e de 
la Habana . 

SALÓN O U B A . — E l S a l ó n - C u b a en l a 
calle de Neptuno 22 y de la p rop iedad 
de R a m ó n G o n z á l e z no hay qae coa-
fund i r lo con el S a l ó n - C u b a de la misma 
calle y con d u e ñ o h o m ó n i m o . 

Este es ¿ n teat ro y a q u é l u n ca fé . Y 
a d e m á s de cafó, un res tauran t y l u n c h . 

H o y abre sus puertas al p ú b l i c o el 
S a l ó n Cuba d e s p u é s de haber obse
quiado anoche sus amables d u e ñ o s con 
ana e s p l é n d i d a comida á nn g r u p o de 
representantes de la prensa, en t re los 
que tuv imos el gusto de saludar á es
t imados c o m p a ñ e r o s de B l Nuevo P a í s . 
L a Unión E s p a ñ o l a , B l Comercio, E l 
F iguro , B l Hogar y L a N a c i ó n . 

E l local , sobre c é n t r i c o y espacioso, 
e s t á decorado con elegancia. 

La g ran cant ina que oemoa un tes
tero del s a l ó o p r i nc ipa l es un mueble 
n jos í s imo . Neveras, mesas, s i l l e r í a , 

en ñ n , todo el mob i l i a r io de la nueva 
casa es del mejor gasto . 

E n el Sa lón -Ouba el se rv ic io de 
lunch , de helados y de frutas s e r á 
a tend ido con s ingular i n t e r é s . 

L a leche, que es ana especial idad de 
la casa por proceder de v a q u e r í a pro
pia, se reparte á domic i l i o eo ca r r i tos 
que ya c i roulan desde hace var ios d í a s 
por nuestra c iudad . 

JJeseamos al Sa lón -Cuba toda la pros
per idad á que es acreedor nn estable
c imien to montado con t an to o rden , 
gusto y novedad. 

L A MATINÉE D E L A P L A T A . — L a 
a n i m a c i ó n es i ndesc r ip t i b l e . 

No se habla d e o t r a cosa ent re l a j u 
v e n t u d elegante que de la m a t i n é e qne 
HC celebra m a ñ a n a en la g lo r i e t a de la 
p laya . 

De la e s t a c i ó n de Concha s a l d r á el 
expreso á las doce y media. 

H o r a fija. 
D u r a n t e el d í a de hoy se a d m i t e n 

inscr ipciones de socios en la Secreta
r í a del C o m i t é , establecida en Merca
deres n ú m e r o 4, bufete de l l loenoiado 
A l v a r o Cabal lero . 

NUEVO ABOGADO . - U n amigo nues
t ro moy quer ido, el j oven cienfueguero 
E m i l i o A g u s t í n del M á r m o l y G a r c í a , 
acaba de graduarse de Licenc iado en 
Derecho, obteniendo l a m á s a l t a cal i f i 
c a c i ó n por par te del t r i b u n a l , formado 
por los doctores G o v l n , Desvern ine y 
Oampoa. 

Nues t ra enhorabuena m á s afectuosa 
para el nuevo le t rado, a l que desea
mos b r i l l an tes é x i t o s en el ejercicio de 
su p r o f e s i ó n . 

FUNCIÓN Y MATINÉE.—NOB r e f e r i 
mos al t ea t ro Coba . 

L a f u n c i ó n de esta noche consta de 
un p rograma incomensurab le . T o d a l a 
c o m p a ñ í a toma par te en el e s p e c t á o a l o . 

R e a p a r e c e r á el hombre-g igante , se
ñ o r D u l o m , con e l c ó m i c o ba i l e d e 
Los Zancos. 

M a ñ a n a la m a t i n é e , desde las doce 
has ta las seis. 

T o c a r á n dos orquestas de p r i m e r 
orden . 

L A MARINA .—La popula r p e l e t e r í a 
de los portales de L u z , tan a n t i g u a 
como acredi tada, no cesa de rec ib i r 
las v is i tas del p ú b l i c o , que la favorece 
con sos compras porque en el nombre 
de la casa, impreso en el ca lzado de 
todas formas que cons t ruye en sa fá
brica de Oiudadela , l l eva la doble g a 
r a n t í a de su bondad y d u r a c i ó n . 

K l amigo Cot, jefe de la casa, con su 
amable t r a t o é incansable a c t i v i d a d , 
at iende á todos y recaba nuevos mar
chantes en cuantos por p r imera vez 
en t ran en aquel la p e l e t e r í a , 

Y el p ú b I i c o , q a e se i n c l i n a 
de lo bueno á lo mejor, 
no r e t i r a sn f avor , 
y lo aumenta , á L a M a r i n a , 

GALANTERÍA. 
(Cuento.) 

Del ronzal llevando un burro 
medio tuerto y medio cojo, 
vendiendo leña cruzaba 
un aragonés el Coso. 
De callejuela vecina 
iba á perderse en el fondo, 
cuando .i un balcón blasonado 
y con muchos perifollos, 
vió de elegante doncella 
asomar el lindo rostro, 
la cual, después de llamarlo, 
le dijo con dnlce tono: 

—¿A cómo, buen hombre, vende 
el quintal de leña? 

—¿A cómoT 
A siete reales y medio 
para no decir que á ocho. 
- ¿Quiere usté seist 

— Y usté ¿quiere 
seis cantaros en los morros? 

Manuel del Palacio. 

LA K A . — L a c o m p a ñ í a de Beg ino Ló
pez p o n d r á 'ooy en escena la zarzuela 
Dos boers improvisados, á las ocho; la 
comedia Quién es el padre?, á las nue
ve; y Una noche, á las diez. 

L a segunda de estas obras, o r i g i n a l 
del s e ñ o r C a s t i l l o , fué estrenada ano
che con é x i t o sa t i s fac tor io . 

E n los in te rmedios h a b r á los bai les 
de cos tumbre por el cuerpo c o r e o g r á f i 
co que d i r i g e el maestro F raye t . 

B L H O M B R E — P E R R O . — S e g ú n el ZZu-
pno, p e r í ó d i c o c h i n o , nn hombre conver
t i do en perro se ha e x h i b i d o en toda la 
p r o v i n c i a de K i a n g - s i , con g r a n bene
ficio de sus infames empresarios, que 
lo h a c í a n pasar como u n m ó o s t r n o na
t u r a l . 

Por fo r tuna , n n m a n d a r í n suspicaz, 
sabiendo que el roónstruo pernoctaba 
en la p o b l a c i ó n , p i d i ó qne lo l levasen á 
su presencia. 

— ¿ E r e s un h o m b r e ! - l e p r e g u n t ó . 
E l m ó n s t r o o h izo un s igno af i rma

t i v o . 
— ¿ S a b e s escribir? 
L a misma respuesta. 
Pero sus manos es taban demasiado 

m u t i l a d a s p a r a coger el p ince l i l i o que 
le o f r e c í a n . T u v o que contentarse con 
t r aza r groseramente sobre l a arena 

del piso cinco oa rac t é r e s qae i nd i caban 
su nombre y sa p a í s . Se hizo ana i n 
f o r m a c i ó n , y a l amo de l m ó n s t r a o le 
co r t a ron la cabeza. 

A n t e s de espi rar sus c r í m e n e s , aque l 
h o m b r e r e v e l ó loe t r i s tes secretos d e 
sa a r t e . 

L A NO TA F I N A L . — 
L a s e ñ o r a da ins t rucciones á su nue 

v a c r i a d a , y le dice: 
— A las ocho en p a n t o tomamos el 

choco la te . 
— E s t á b ien , s e ñ o r i t a . Pe ro si á esa 

ho ra no estuviese yo l evan t ada , p u e 
den ustedes empezar s in m í . 

L A ADICIÓN DE LOS HIPOFOSFITOS.— 
de cal y de sosa al aceite de bacalao 
q u í m i c a m e n t e combinados t a l como los 
presenta la E m u l s i ó n de Scot t , hace 
m á s fáci l l a d i g e s t i ó n de d icho aceite. 

E l que suscribe, L i cenc i ado en Me
d ic ina y ü i r n j í » , 

Cer t i f ica : que ha empleado y e m 
plea en su c l i en te la p a r t i c u l a r desde 
hace diez a ñ o s l a B m n l s i ó a de Sco t t 
con buenos resal tados, por lo que no 
t iene n i n g ú n inconvenien te en reco
mendar la eficazmente. 

Jovel lanos, Coba , 4 de A b r i l de 
1894. 

Anton io E s p e r ó n . 

ESPECTACULOS 
TACÓN.—Exhib ic ión del Kine tosko-

pio y del f o n ó g r a f o C o l u m b i a . 
A L B I S U . — C o m p a ñ í a de zarzuela— 

F u n c i ó n por tandas. — A las ocho y 
diez: E l Santo de la I s i d r o — A las nueve 
y diez: La Revoltosa—A las diez y diez: 
L a Colegiala. 

L A R A . — A las 8: Dos Boers impro 
vidas.—A las 9: Quien es el Padre.—A 
las 10: Una Noche deoajo de la Cama.— 
Ba i l e al final de cada tanda. 

SALÓN T E A T R O C U B A . — N e p t u n o y 
O a l i a n o . — C o m p a ñ í a de Var iedades .— 
F u n c i ó n d i a r i a . — A las ocho y coar to . 

C I R C O D E P U B I L L O N E S . — C o m p a ñ í a 
de Var iedades . Funciones d iar ias . 

JARDÍN CUBANO.—Prado 87 entre 
Nep tuno y V i r t u d e s . F u n c i ó n d i a n a . 
E x h i b i c i ó n de nn asombroso inven to , 
ü n hombre v i v o á la v i s t a del p ú b l i c o 
se convier te en c a d á v e r y d e s p u é s en 
esqueleto y en segnida vue lve á su es
t ado n o r m a l . — E n t r a d a 20 cts. 

T r a j e s d e F r a c 
P a r a este t ra je de l a especia l idad 

de esta casa, sa acaban de r e c i b i r los 
m á s ricos accesorios y las mejores t e 
las de Londres . 

T o d o el m u n d o sabe qne esta es la 
ú n i c a casa que se dedica coa prefereu-
cia á la c o n í e c c i ó a de t ra jes de e t i 
queta . 

G. D íaz Valdepares, 
(profesor do corte) 

127, Obispo, 127. 
c 10Í9 1 J l 

¿Para que 
Aparecer Viejos? 

No hay necesidad para ello. A los 
treinta años puedo uno parecer como 
si tuviese dieciseis. Y si eso es así 
¿á qué representar sesenta ? 

El cabello do color prieto pertenece 
á la juventud. 

El cabello gris y descolorido á la 
vejez. 

El Vigor M Gabelio 
d e l D r . A Y E R 

vuelve el cabello suave y lustroso, rico 
y abundante. Con su eficacia hace 

imposible la formación 
do la caspa impido la 
caída del cabullo. 

E n n i n g ú n caso 
deja de r e s t a u r a r 

E l color n a t u r a l 
del cabello. 

Comunica al cabello 
aquel color oscuro, 
suave, propio de la 
primavera de la vida. 
Para el hombre repre
senta esto la apariencia 
de la fuerza y poder. 
Para la mujer es el 
adorno de la belleza de 
la juventud. 

Téngase presente que los granos, el 
sarpullido y otras erupciones cutáneas 
que desfiguran el rostro, se curan com
pletamente con sólo adoptar el trata
miento de la Zarzaparrilla del Dr. 
Ayer que limpia y suaviza el cutis y 
enriquece la sangre. 9 

Preparado por et 
Dr. J. C. Ayer y Cía., Lowell. Mass.. E. U. A. 

Vapores costeros. 

A V I S O 
J « L T J Z P U I B I J I O O 

EL VAPOR 

"SUEVOCüBiBfl" 
Reanuda sus viajes á Isla de Pinos des

pués de baber realizado una carena en PU 
caeco y caldera siendo su viaje muy r á 
pido. 

Saldrá de B a t a b a n ó todos, loa sábados á 
las ocbo de la noche, para J ú c a r o y Nueva 
Gerona, y re to rnará de dichos puertos los 
martes; de Gerona á las seis de la mañana 
y de J ú c a r o á las doce, llegando á Bataba
nó á las diez de la noche del mismo dia. 
Los señores pasajeros tomarán el tren que 
sale de Ba tabanó el miércoles á las ocho y 
treinta de la m a ñ a n a . 

Para más informes dirigirse á sus con-
s igna tanosseñores Pérez Echevarr ía , Agua
cate número 12-1, Habana, y á bordo el so
brecargo José García . 

4285 7-11 

l a o s n u e v o s A r a n c e l e s 

A ASA RAND 
á pesar de lo mucho que gravitan los ruevos derechos arancelarios á los artículos más salientes 
del giro, lejos de subir los precios como lo han hecho todos los colega?, los ha reducido en fa
vor del público consumidor, y para que se convenza de la verdad, ponemos de manifiesto al
gunos artículos. 

A 10 centavos o ían la de hilo puro, á 10 centavos. 
U n a pieza de crea, hilo puro con 30 yardas y de una yarda de ancho 

á 5 pesos plata, (todos los colegas á centén) 

Los organdíes de La Casa Grande 
son el tema del dia por su variedad en pintados, por su calidad y por su precio. 

A 2 reales, á 2 reales, á 2 reales. 
iQUE PIQUES! El surtido más completo, labrados, bordados y de cordón A PESE

TA, A PESETA. 
5 0 0 P I E Z A S , 5 0 0 D I B U J O S 

de olanes finísimos de hilo puro, 22 HILOS recibidos por LA CASA GRANDE, 
para detallarlos al ínfimo precio de 

30 C E N T A V O S , (VALENT 4 R E A L E S ) 
UNA EXP03TCI01T de primorosas IRLANDAS para calzoncillos y camisas 

I L L A . C - A . S . A . G - Z R ^ I l S r i D I E 
cada día se ve más concurrida por lindas habaneras; los colegas se quedan atón'tos y se pre
guntan: por qué será tan favorecido ese grandioso establecimiento, pues muy sencillo, es una 
verdad axiomática que abaratando el artículo aumenta el consumo, y esto es lo que hace 

l i a C a s a G r a n d e 
Tiras, muchas tiras, bordadas anchas 

A . 5 O i B I S r T - A . ' ^ r O S J L 5 O E Z K T T . A . V O S 
5.000 P I E Z A S PÜKTO SUSPIRO 5 000, 

á 5 centavos, á 5 centavos pieza 
ENCAJES DE HILO PURO, GRAN V A R I E D A D 

JSL 5 C I B I S r T . A - ' V O S , -A. 5 O E ^ T A / V O S 
EL JABON FRANCÉS CRISTAL fabricado exclusivamente para LA CASA GRANDE 

á 40 centavos docena, á 40 centavos docena. 
Y sigue un millón de artículos á precios inverosímiles. 

o 979 

Obsequia á sus favorecedores con e s p l é n d i d o s regalos en 
GALIANO Y SAN R A F A E L 

H A B A N A , T E L É F O N O 1 4 2 4 

| D E TODO 

H u m o r a d a s , 
E« miflterioso el corazón dol bwobrs 

como uua lusa sepulcral sin notubre. 

Todo la duda y la razón lo miran. 
La fü y el corazón todo lo admiran. 

Son todos mis sentidos 
para verte y oine ojos y oídos. 

Ya s ó q n e fué. por m^s qnoella lo olvida, 
el gran amor ochenta de BU vida. 

Como si fuese un leño, 
ya es, tenderme á dormir, ral único sueño. 

Pronto ha de ser este galán tan tierno 
cual todo esposo un disidente eterno. 

Cumuoamor. 

E l /errooarvll, 
(Finaliza.) 

El Rey Ernesto Auííuato do l íannover no 
quiso ferrocarriles en su pala porque da 
haberlos "cualquiera sastre ó zapatero po
dría entonces viajar tan rápidamente como 
el Rey." 

Asimismo también el Rey Federico 111 
fué un enemigo decidido de la primera lí-
ne^ proyectada desda Berlín á Potsdam. 
Al pedirle los mhtistros su parecer, dijo 
malhumorado: 

' 'No sé ver la folic'dad que puede habar 
en llegar un par de horas antes á Pota-
dam." 

Y el entonces ministro de Correos a ñ a 
dió: 

" ¡Tonterías! todos los dias h vy postas 
para Potsdam y apenas nadie las aprove
cha! ¡Y todavía piensan construir un ferro
carril! Mas valdría echar ensegnida el di 
rero por la ventana que emplearlo en tan 
locas empresas." 

Afortunadamente no faltaron tampoco 
porfonas do valía que recomuveron el valor 
de la nueva invención. Así el príncipe Real 
de Prusía, más tarde Federico Guillermo 
V I . exclamó proféticamente: 

' No habrá brazo humano que pueda o-
ponetse á este carro que empieza á rodar 
por todo el mundo " 

Federico List, el pran economista ale
mán, hizo resalta desde un principio et 
valor mili tar de un ferrocarril, escribiendo: 

" D n ferrocarril que atraviese el corazón 
de Alemania Insta Colonia, enlazándolo 
con Bélgica, representa para Alemania más 
que nna guerra victorioea Podría venir 
un tiempo en que Francia y Rusia se diesen 
las manos y en tal ciso bs v e n t á i s de un 
sistema de ferrocarriles alooiaues sería i n -
calculable-" 

jánaf/ram**, 
(Por K d g ^ r d o de Lona . ) 

Carilla E?a y EÉSS. 

Con las letras anteriores formar el 
nombre y apellidos de una s i m p á t i c a 
sef lor i ta de l a calzada del M o n t e . 

C / i a r a d a . 
Ea tres cuatro niña hermosa 

que en prima dos conocí, 
y tan pr ima dos tres cuatro 
cual otra on mi vida vi . 

L . Fernández Rodrigues. 

J e r o f / U f i c o c o t H p r , m i d o . 
(Por Juan Cualquiera.) 

i 2% 

R o m b o . 
(Por M. T. Rio.) 

* * * 
•í» «í* 
•í» «i» «í» 4» «f» 
*í* *í* •í* * * * 

Sustituir las crucfla con letras, para ob
tener en dada líaoa borizoncal ó vertical lo 
que sigue: 

1 Consonante. 
2 Parionta. 
3 Nombre de varón. 
4 Idem do mujer. 
5 Idem ídem. 
6 En el mar. 
y^Consonante. 

R o m b o . 
(Por Juan Lince.) 

* • <!• 

Sustitóynnso las estrellas por letras p a r » 
formar horizontal y vorticalmento lo qua 
sigUO: 

1 Consonante. 
2 Buque antiguo. 
3 Nombre de mujer. 
4 Kn el mar. 
5 Vocal. 

S o l i n u <>)nt!i. 
Al Anagrama anterior: 

A M E L I A Y LEOPOLDINA 
HERNANDEZ 

Al Jeroglífico comprimido: 
CANTARES. 

Al Rombo anterior: 
A 
T 0 
I 

L 
A 

A 
A 
N 0 

Ll A 
A N A 

0 
Al Cuadrado anterior: 

A T ü N 
T I R A 
U R O S 
N A S A 

Han remitido soluciones: 
Edgardo de Luna; T. V. O.; P. Lucas/ 

Perico el do los palotes; El otro. 

bpreDla j Estcrcolipia del DIARIO í¡ LA MARINA. 
NEPTUNO Y ZULÜBTA.. T 


